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VÍDEO MOSTRA 
MAIS DE  
20 HOMENS 
ARMADOS 
CIRCULANDO 
PELA MUZEMA. 
RIO DE JANEIRO, P. 5

Psicólogos e consultores em-

presariais falam sobre inteli-

gência emocional. P. 3

Saúde 
mental 
entra em 
debate

Manifestantes estavam acampados 

na unidade federal em Bonsucesso. 

Grupo gaúcho assume a gestão. P. 2

Hospital é 
desocupado 
após ação 
policial 

TIRE SUAS DÚVIDAS SOBRE 
SEMINOVOS E USADOS
Especialistas ouvidos pelo DIA indicam como fazer uma negociação segura e evitar a ação de fraudadores.  ECONOMIA, P. 11

QUER COMPRAR UM CARRO?
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CONTAMINAÇÃO
ERRO DO LABORATÓRIO 
NÃO PODE COLOCAR 
EM XEQUE TODO O 
SISTEMA BRASILEIRO 
DE TRANSPLANTES 
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10

Marca promete opções que vão de SUVs a esportivos. P. 8

HYUNDAI TERÁ SEIS NOVOS CARROS

Automania

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

O verdadeiro poder 
não está em reagir, 
mas em responder 
com sabedoria

SIDNEY REZENDE
INFORME DO DIA, P. 2

Deputado quer 
ampliar banco 
de currículos 
para alavancar 
empregos no Rio

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

Projeto prevê 
antecipação
do 13º salário de 
novo em 2025

ANA CARLA GOMES
CRÔNICA, P. 9

Das memórias 
das férias surgem 
reflexões sobre as 
nossas viagens  
na vida

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Especialista em
transtornos alimentares 
alerta para 
obesidade 
infantil
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Em casa, Em casa, 
Gigante sai na Gigante sai na 

frente, mas Hulk frente, mas Hulk 
empata em  empata em  

1 a 1 e garante 1 a 1 e garante 
o Atlético-MG o Atlético-MG 

na decisão. na decisão. 
Philippe Philippe 

Coutinho segue Coutinho segue 
sem vencer sem vencer 

desde que desde que 
voltou à Colina.voltou à Colina.  

P. 16P. 16VASCO DÁ ADEUS VASCO DÁ ADEUS 
À COPA DO BRASILÀ COPA DO BRASIL

ATAQUE

Com Gabigol, Rubro-Negro encara o Com Gabigol, Rubro-Negro encara o 
Corinthians, hoje, às 16h, fora de casa, Corinthians, hoje, às 16h, fora de casa, 
com a vantagem do empate para ser o com a vantagem do empate para ser o 
rival do Galo na briga pelo título.rival do Galo na briga pelo título.  P. 16P. 16

MENGÃO TÁ DE MENGÃO TÁ DE 
OLHO NA FINALOLHO NA FINAL

VOLTAÇO É CAMPEÃO DA SÉRIE C! P. 16

Ensaios no belo cenário atraem profissionais como a modelo 
Jacqueline Fernandes e o fotógrafo Marcio Eduardo. P. 4

Arpoador vira um 
estúdio ao ar livre

ESCOLA 
PROMOVE 
MÚSICA PARA 
A TERCEIRA 
IDADE. P. 6
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Atriz resgata 
lembranças 
dos tempos de 
passageira para 
falar da atual 
personagem, 
a motorista de 
ônibus Cida na 
novela ‘Volta por 
Cima’. P. 4 E 5 
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Sidney Rezende

InformedoDia SABRINA PIRRHO

Com participação de:
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S
ervidores da administração pública estadual direta e indireta podem se cadastrar 
no programa “Banco de Currículos” para possíveis transferências e requisições 
de outros órgãos do estado. Agora, o deputado Vinícius Cozzolino quer alterar o 

programa para que ele seja ampliado. Pela proposta, iniciativa privada e organizações 
do terceiro setor também poderão utilizar a plataforma. Assim, qualquer cidadão pode 
se cadastrar para buscar uma vaga de emprego. A mudança no projeto também prevê a 
elaboração de uma plataforma on-line. “A criação de um aplicativo eletrônico permitirá 
maior acessibilidade, dinamismo e eficiência na gestão dos currículos cadastrados, pro-
movendo uma administração pública mais transparente e eficiente”, explicou Cozzolino.

O Instituto Marielle 
Franco está convocan-
do para um ato, às 7h 
da manhã, em frente 
ao Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro, no 
dia 30, quando Ronnie 
Lessa e Élcio Queiroz 
vão a júri, acusados 
de assassinar Mariel-
le Franco e Anderson 
Gomes em 2018, no Rio 
de Janeiro. Marinete 
Silva, mãe de Marielle, 
afirma: “O Brasil pre-
cisa ser um país sério 
que não permite que 
uma mulher negra seja 
assassinada com sete 
tiros na cabeça voltan-
do do trabalho”.

FAMÍLIA PEDE JUSTIÇA A MARIELLE E ANDERSON
SANDRO VOX

JARDINS SENSORIAIS EM 
PARQUES E PRAÇAS DO RIO

INCLUSÃO E DIVERSIDADE SÃO 
APRESENTADAS NA BRICS, NA RÚSSIA

Projeto de lei do deputado Fred Pacheco 
determina que os novos parques, praças 
e locais públicos, realizados em convênio 
entre estado e municípios, deverão ter 
jardins sensoriais. A ideia é estimular os 
cinco sentidos, o equilíbrio, a percepção e o 
desenvolvimento físico e mental.

Dois projetos do Sebrae foram apresenta-
dos na Reunião dos BRICs. O “Empreende-
dorismo Mães Atípicas” atendeu mais de 
300 mães de crianças e jovens com defi-
ciência em sete cidades fluminenses. No 
“Transcender-Empreendedorismo LGBT+” 
participam 45 MEI LGBT+ do Rio.

Deputado Vinícius Cozzolino pretende ampliar banco de currículos para alavancar empregos no Rio

Instituto Marielle Franco foi inaugurado em 2019, no Rio de Janeiro

EMPREGO

Banco de currículos 
para trabalhadores

PICADINHO

Hoje, às 9h30, o Shopping Leblon será palco do “Outubro Rosé”, evento em prol do 
outubro rosa. A empresária Alexandra Casoni falará sobre o assunto no rooftop. 

Daniel Marques e Quarteto Medusa se apresentam no Midrash Centro Cultural hoje, às 11h. 
Rua Corréa de Araújo, 220, Barra da Tijuca. Grátis.

O advogado João Tancredo fará palestra sobre ações de responsabilidade civil na Es-
cola da Magistratura do Estado do Rio de Janeiro (EMERJ). Dia 22, às 15h, no Centro.

As mais lidas
Online

Maya Massafera 
revela identidade de 

namorado e fala 
sobre relação não 

monogâmica
CELEBRIDADES

 Carol Barcellos e 
Marcelo Courrege 
curtem viagem no 

Vietnã
CELEBRIDADES

Roberto Carlos prestigia 
casamento da neta: 

‘Linda festa’
CELEBRIDADES

Seis suspeitos de 
integrar milícia de 

Jacarepaguá 
são presos em 

casa de luxo
RIO DE JANEIRO

Suzy Rêgo compartilha 
rotina saudável após 

perder peso
CELEBRIDADES

Policiais militares e federais participaram da desocupação do Hospital Federal de Bonsucesso

passaram a realizar um pi-
quete impedindo a entrada 
dos novos gestores na unida-
de. Pacientes e funcionários 
circulavam normalmente.

Em nota, o Ministério da 
Saúde informou que as equi-
pes do Grupo Hospitalar Con-
ceição (GHC) ingressaram nas 
dependências do Hospital Fe-

Hospital é desocupado
Manifestantes bloqueavam a entrada da nova gestão no prédio, em Bonsucesso 

PEDRO TEIXEIRA

A
gentes da Polícia 
Militar e da Polícia 
Federal foram acio-
nados, na manhã de 

ontem, para realizar a deso-
cupação do Hospital Federal 
de Bonsucesso, onde mani-
festantes estavam acampa-
dos. A ação ocorreu após dias 
de protestos, em que fun-
cionários insatisfeitos com 
a nova gestão impediram o 
acesso ao prédio.

Manifestantes que esta-
vam impedidos de entrar no 
hospital invadiram a unida-
de, ocupando o pátio princi-
pal. A ação foi acompanhada 
de perto por agentes do Ba-
talhão de Choque. A unidade 
deveria ter sido entregue ao 
Grupo Hospitalar Conceição 
na terça-feira, quando a des-
centralização na administra-
ção do hospital foi oficializa-
da por meio de uma portaria 
publicada no Diário Oficial 
da União. 

No entanto, servidores, 
que já realizavam a ocupa-
ção desde o dia 2 de outubro, 

A nova gestão do Hos-
pital Federal de Bonsu-
cesso, sob o comando 
do Grupo Hospitalar 
Conceição (GHC), con-
seguiu acessar ontem a 
unidade após cinco dias 
de tentativas, em meio 
a protestos de servido-
res. O grupo anunciou 
que em até 90 dias todos 
os serviços fechados na 
unidade serão reaber-
tos, incluindo a emer-
gência, o centro cirúrgi-
co e mais de 200 leitos 
hospitalares. Além dis-
so, a expectativa é que 
mais de 2,2 mil funcio-
nários sejam contrata-
dos em até 45 dias para 
recompor a força de tra-
balho do hospital. 

Previsão da 
retomada  
de serviços
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deral de Bonsucesso de forma 
pacífica e sem nenhuma vio-
lência por volta de 6h. 

De acordo com a pasta, a 
nova diretora do Hospital, 
Elaine Lopez, o diretor-pre-
sidente do GHC, Gilberto Ba-
richello, e o Secretário Na-
cional adjunto de Atenção 
Especializada do Ministério 

da Saúde, Nilton Pereira 
Junior, estavam visitando 
as dependências do hos-
pital, conversando com 
trabalhadores e iniciando 
a vistoria e o reconheci-
mento das áreas. Cerca de 
10 servidores estavam na 
porta do hospital no mo-
mento da desocupação.

DIVULGAÇÃO/LUCAS SANTOS.



ESPECIAL

E
m tempos de into-
lerância, violência 
e desamor, a saú-
de mental fica logo 

abalada. A cada dia mais 
pessoas estão ansiosas, de-
primidas e adquirem uma 
série de problemas psicoló-
gicos que poderiam ser evi-
tados se fosse trabalhada a 
inteligência emocional nos 
relacionamentos. Segundo 
Daniel Goleman, PhD em 
Psicologia Clínica e Desen-
volvimento da Personali-
dade pela Universidade de 
Harvard, os cinco pilares 
da inteligência emocional 
são: autoconsciência, capa-
cidade de analisar emoções 
e prever reações; autorre-
gulação, com controle de 
emoções durante tensão; 
automotivação, usar emo-
ções de forma adequada; 
empatia, habilidade de se 
colocar no lugar do outro; e 
habilidades sociais, manter 
boas relações.

A especialista em gestão 
de pessoas, Alessandra Oli-
veira, diretora da Febracis, 
instituição de ensino que 
oferece cursos, treinamen-
tos, palestras e workshops 
sobre coaching e apontada 
uma das principais escolas 
de negócios da América La-
tina, explica o que são essas 
duas palavras na vida de 
qualquer ser humano.”A in-
teligência emocional, de for-
ma reduzida, é a capacidade 
que a pessoa tem de iden-
tificar suas emoções e usá-
-las a seu favor. Não deixar 
que as emoções dominem, 
ter controle sobre as rea-
ções, saber identificar em 
quais momentos a raiva, por 
exemplo, acontece, o ciúme, 
a inveja, conseguir identi-
ficar e controlar, e também 
identificar e saber reagir da 
forma correta as emoções 
do outro”.

Para Emerson Doblas, 
diretor da mesma empresa 
e especialista em Finanças 
e Negócios, “a inteligência 
emocional é a capacidade 
de reconhecer, entender e 
gerir emoções, extraindo o 
melhor resultado possível 
de uma situação, sem per-
mitir que as emoções con-
trolem o indivíduo, além 
de capacitar a reconhecer e 
reconsiderar as emoções de 
outras pessoas e saber lidar 
com elas”.

Já Márcio Cerbella, con-
sultor empresarial, instru-
tor de Empreendedorismo 
e Conteudista credenciado 
do Sebrae e diretor da EME-
CF (Educação Empreende-
dora — Consultoria e Trei-
namento), define o termo. 
“A inteligência emocional é 
uma das competências mais 
valorizadas no mundo dos 
negócios, especialmente 
para empreendedores que 
enfrentam desafios. A capa-
cidade de equilibrar emo-
ções e manter a harmonia 
tem se mostrado uma po-
tente ferramenta de suces-
so. No universo empreende-
dor, onde desafios e incerte-
zas são constantes, a forma 
como lidamos com emoções 
faz a diferença. Um sorriso 
pode ser o reflexo de uma 
postura positiva e equili-
brada, capaz de transformar 
os momentos mais difíceis 
em oportunidades. Ele não 
apenas cria uma atmosfe-
ra leve, mas transmite con-
fiança, mostrando ao outro 
que estamos prontos para 
enfrentar adversidades com 
serenidade”.

‘A FORMA COMO 
LIDAMOS COM EMOÇÕES 
FAZ A DIFERENÇA’ 
Especialistas explicam por que a inteligência artificial é tão valorizada no trabalho

A master coach 
Renata Neli trabalha 

na África e comenta 
a importância da 

inteligência emocional 
para quem vai 

ingressar no mercado 
de trabalho

Em tempos de 
intolerância, a 
saúde mental fica 
logo abalada

FOTOS DIVULGAÇÃO

 > Se antes os ataques ou 
elogios ficavam restritos 
ao ambiente presencial, 
hoje a tela de um compu-
tador, tablet, smartpho-
ne e afins pode fazer um 
estrago. Quem convive e 
acessa redes sociais, como 
facebook, instagram, X 
(antigo twitter) e outras, 
precisa sempre se policiar. 
Muita gente posta uma 
vida linda que não é real 
e afeta o internauta. Ales-
sandra Oliveira conta que 
as redes sociais têm sido 
realmente a causa de mui-
tos problemas psicológi-
cos. “As pessoas têm uma 
necessidade de aprovação 
muito grande. Quando ela 
procura o prazer nas redes 
sociais e nos outros, aquilo 
que ela não tem já é ruim. 
Imagina quando ela posta 
e recebe uma crítica, já que 
está buscando aprovação. 
A inteligência emocional 
vai fazer com que ela re-
flita sobre cada processo, 
cada comentário e enten-
de o que é dele e o que é do 
outro. Então, desenvolver 
isso é muito importante 
para que as pessoas con-
sigam viver de uma for-

ma amena, de uma forma 
tranquila, principalmente 
nesse mundo polarizado”.

A opinião também é 
compartilhada com por 
Emerson Doblas, que 
alerta para o fator com-
paração. “Nas redes so-
ciais, a aparente felicida-
de constante e o estilo de 
vida perfeito muitas vezes 
criam uma pressão irrea-
lista, levando muitas pes-
soas a se compararem e 
sentirem que suas vidas 
são insuficientes. E ao re-
ceberem comentários ne-
gativos, apenas reforçam 
essa crença aumentando 
o complexo de inferiorida-
de. A inteligência emocio-
nal ensina às pessoas a se-
rem mais conscientes de 
suas emoções e a evitarem 
a armadilha da compara-
ção. Com isso, é possível 
perceber que a ‘felicidade’ 
exibida nas redes é mui-
tas vezes uma versão edi-
tada e filtrada da realida-
de. Com maior autocons-
ciência, as pessoas podem 
focar mais no que têm de 
positivo em suas próprias 
vidas, em vez de se senti-
rem inferiores”.

Estrago feito pelas redes 
sociais pode ser grande

Para Emerson 
Doblas, as redes 
sociais criam 
uma aparente 
felicidade 
constante e um 
estilo de vida 
perfeito

‘Ter uma visão otimista não significa negar os desafios’, diz consultor 
 > De acordo com Márcio 

Cerbella, equipes que per-
cebem um líder capaz de 
se manter otimista, mes-
mo em tempos de crise, 
tendem a ser mais produ-
tivas e engajadas. Além 
disso, a postura facilita 
a resolução de conflitos e 
melhora o relacionamen-
to com clientes e parcei-
ros, abrindo portas para 
oportunidades.

“Ter uma visão otimis-
ta, no entanto, não signi-
fica negar os desafios, mas 
sim enfrentá-los com co-
ragem. Sorrir, nesse con-
texto, torna-se uma estra-
tégia para manter a au-
toestima elevada e a con-

fiança inabalável. Quando 
nos permitimos sorrir, mes-
mo em meio às dificuldades, 
reforçamos em nós a certeza 
de que somos capazes de su-
perar obstáculos. Esse com-
portamento, inclusive, pode 
ser o diferencial que leva um 
negócio a prosperar onde ou-
tros falham”, ensina.

Para o profissional, man-
ter a serenidade e o sorriso, 
mesmo nas situações mais 
complicadas, é mais do que 
uma atitude positiva: é uma 
estratégia de sobrevivência 
no mundo dos negócios. 

“Por fim, a inteligência 
emocional permite que lí-
deres e empreendedores li-
dem melhor com o estresse, 

tomem decisões mais equi-
libradas e gerenciem confli-
tos de forma eficaz. Cultivar 
essa habilidade envolve de-
senvolver autoconhecimen-
to para entender suas pró-
prias emoções, empatia para 
compreender as necessida-
des dos outros, e autocon-
trole para manter o foco em 
situações de pressão. Além 
disso, é importante praticar 
a escuta ativa e manter uma 
comunicação clara e respei-
tosa com colaboradores e 
parceiros”, avalia.

INGRESSO NO MERCADO

Master Coach formada pela 
Febracis há quatro anos, 
Renata Neli trabalha na 

África e  fala da importân-
cia da inteligência emocio-
nal para quem vai ingres-
sar no mercado de traba-
lho. “Atualmente tenho um 
cargo de gestão global para 
pessoas que necessitam 
de acessibilidade, voltado 
para a comunidade surda 
em países da África. A inte-
ligência emocional é uma 
habilidade que já começa 
a ser requerida na maioria 
das entrevistas de emprego, 
nos testes que as pessoas fa-
zem para um emprego. Al-
guns estudos já comprovam 
que vai ser uma condição 
sine qua non para o ingres-
so no mercado.”.

Empresário no ramo de 

reparação automotiva, 
Jeferson Souza, casado 
há cinco anos, acha que a 
inteligência emocional o 
ajudou muito na questão 
do seu relacionamento. 
“Diante de tantos papéis 
que precisamos exercer 
no nosso dia a dia, gerir 
as nossas emoções garan-
te que não vamos depo-
sitar nossos estresses em 
um lugar errado. Todas 
emoções são genuínas, 
mas somente com a inte-
ligência emocional con-
seguimos equalizar os 
sentimentos e garantir 
que não vamos magoar 
nossa esposa (o)”, afirma 
Jefferson.

WALERIA DE CARVALHO
waleria.carvalho@odia.com.br
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RIO DE JANEIRO

Fotógrafos e videomakers aproveitam o espaço na Zona Sul para a realização de trabalhos
PEDRO TEIXEIRA

WALERIA DE CARVALHO
waleria.carvalho@odia.com.br

ESTÚDIO A CÉU ABERTO

M
anhã de primavera 
no Rio de Janeiro. 
Arpoador, Zona 
Sul da cidade. E 

você pensa que está todo 
mundo na praia, só se diver-
tindo, tomando água de coco 
e se bronzeando? Ledo enga-
no. Muita gente faz daquela 
praça, entre o Posto 7 e a Praia 
do Diabo, de visual adorável, 
um lugar para ganhar o pão 
nosso de cada dia. Que o diga 
o fotógrafo Marcio Eduardo, 
de 25 anos, morador do Par-
que União, no Complexo da 
Maré, em Bonsucesso, que 
todos os dias atravessa o tú-
nel para exercer o seu ofício. 
Na última quarta-feira, não 
foi diferente. Neste dia, ele 
estava fazendo um ensaio de 
moda com a modelo Jacque-
line Fernandes, de 23 anos, 
para uma marca de roupas 
com lojas no Nova América e 
no Barra Shopping. Também 
estava acompanhado da pro-
fissional de marketing Sabri-
na Klug e da viodemaker Fer-
nanda Lacerda.

Marcio explica que atual-
mente trabalha só com foto-
grafia. “Sou fotógrafo profis-
sional, vivo disso há cerca de 
dois anos, mas nunca fiz cur-
so, eu fiz a escola da vida, nas 
ruas. A renda vem toda daqui, 
mas já trabalhei em obra, em 
fast food. Comecei tirando 
foto do pessoal jogando alti-
nha e futevôlei na praia, no 
Leme. Então, o meu trabalho 
foi se expandindo. Os joga-
dores como João Gomes, do 
Flamengo, e o Vinícius Júnior 
foram vendo e gostando. Por 
conta desses famosos, eu fui 
ganhando novos públicos 
que foram me contratando 
para outras marcas. E assim, 
hoje em dia, não preciso ir 
atrás do cliente. Ele vê meu 
portfólio no Instagram (@
cemclicksss) e me chama”, 
diz Marcio Eduardo, que dia-
riamente usa suas lentes para 
fotografar vários assuntos.

“Gosto de fazer de tudo um 
pouco. Não quero me prender 
a um tipo só. Eu gosto de fazer 
de tudo. Moda, esporte, jorna-
lismo, e essa vibe daqui ao ar 
livre é ótima. No Rio de Janei-
ro falta muita coisa como edu-
cação e segurança, mas quan-
do venho para a praia e olho 
essa vista é tudo muito bom”.

Enquanto Marcio Eduar-
do dava entrevista, a modelo 
Jacqueline Fernandes, 23, se 
arrumava com o auxílio das 
outras duas profissionais: 
Sabrina e Fernanda Lacerda. 
Inclusa no mundo da moda 
ainda criança pelas mãos de 
sua mãe, ela, que não gostava 
muito da história na infância, 
hoje é profissional e já traba-
lhou para várias marcas do 
Rio de Janeiro. “Atuo como 
modelo há 10 anos. Acho o 
Arpoador um belo cenário 
e no Rio de Janeiro temos 
outros também como Fla-
mengo, Vidigal e Barra. Eu 
fui para a profissão meio por 
acaso. Minha mãe me coloca-
va nos cursos mas eu odiava 
a câmera. Hoje gosto muito 
de ser fotografada. Sou meio 
ruim para falar, acho que pre-
firo modelar”, disse ela, que 
trocou de roupa várias vezes 
para o ensaio fotográfico.

NO ARPOADOR CATIVA PÚBLICO

A praia do Arpoador é um cenário perfeito 

para fotografias, surpreendendo com as 

paisagens naturais e alto-astral

 > E o estúdio a céu aber-
to serve até para quem 
não é modelo. A correto-
ra de imóveis Fernanda 
Fernandes, de 29 anos, e 
o fotógrafo e videomaker 
Jonathan Barbosa Rocha, 

de 20 anos, estavam gra-
vando um vídeo institu-
cional da empresa, uma 
imobiliária. “Nós traba-
lhamos com o mercado da 
Zona Sul, então estamos 
fazendo isso. Temos que 

mostrar o que o Rio tem 
de mais lindo e estamos 
fazendo um vídeo a res-
peito e para apresentar a 
nossa empresa”.

Os mais atentos perce-
beram que o lugar, além 
de um estúdio a céu aber-
to, onde Carolina Alvim 
fazia seus cliques com um 
tripé aproveitando toda 
a paisagem da praia da 
Zona Sul Carioca, tam-
bém serve de área de la-
zer, inclusive nos dias de 
semana. Quem gosta de 
surfe estava no mar, quem 
gosta de fazer exercícios ia 
mais para perto da Praia 
do Diabo e quem só que-
ria saber de relaxar apro-
veitava para ficar diante 
do mar pensando na vida. 
Melhor? Impossível.

Local também é escolhido 
para vídeo institucional

Fernanda e Jonathan gravam um vídeo institucional 

PEDRO TEIXEIRA/AGÊNCIA O DIA

Sou fotógrafo profissional, vivo disso há cerca de dois anos, 
mas nunca fiz curso, eu fiz a escola da vida, nas ruas”

MARCIO EDUARDO, fotógrafo

Um trabalho em equipe se torna melhor
 > Apesar de o trabalho 

ser sério, o clima descon-
traído ajudava o grupo 
que parecia completa-
mente entrosado. Risos 
não faltavam. Um video-
maker, porém, mais tí-
mido, preferiu não dar 
entrevista. 

Sua colega de profis-
são, Fernanda Lacerda, 
de 27 anos, meio enver-

gonhada, falou sobre o que 
faz em seu dia a dia. “Eu sou 
autônoma, aí eu trabalho 
direto com a Bruna Griphão 
também. Faço mais para 
marcas e pessoas do que 
evento, com as blogueiras”. 

Também compõe o gru-
po a publicitária Sabrina 
Klug, 27 anos. Ela traba-
lha na área de marketing 
de uma marca de roupas 

com loja no Barra Sho-
pping e no Nova Amé-
rica “Mas a gente tem o 
site também. É de multi-
marcas. Trabalho na em-
presa há dois anos, mas 
nem sempre fui da área 
de marketing. Cheguei 
agora. Eu estudo design 
de moda, mas estou indo 
mais para o lado do mar-
keting”, diz Sabrina.

PEDRO TEIXEIRA

Roupas, sapatos e acessórios são levados para que a modelo troque de traje várias vezes

Corretora de 
imóveis foi ao 
Arpoador para 
gravar vídeo para 
imobiliária
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A Polícia Civil prendeu, na 
madrugada de ontem, An-
drey Rodrigues Carvalho, 
conhecido como ‘Filhote 
do Gabigol’, apontado como 
braço direito de Thiago da 
Silva Folly, vulgo TH ou Gabi-
gol, líder do Terceiro Coman-
do Puro (TCP) no Complexo 
da Maré, Zona Norte do Rio. 

De acordo com a corpo-
ração, Andrey atuava na 
Vila dos Pinheiros. Duran-
te as investigações, agentes 
encontraram diversas fotos 
nas quais ele aparece portan-
do fuzis, pistolas, vendendo 

AL-GHAZALI

FERNANDO MANSUR

ALEGRIA NO AR

A
l-Ghazali foi um 
teólogo, jurista, 
cosmólogo e místi-
co de origem persa. 

Viveu no século XI e é con-
siderado um dos estudiosos 
mais célebres da história do 
pensamento islâmico. De 
sua ‘Autobiografia Espiri-
tual’, Ed. Bismillah, retiro o 
seguinte trecho:

“Após sua morte, embaixo 
de seu travesseiro foi encon-
trado este poema:

Acaso pensais que sou este 
cadáver que ireis enterrar? 
Juro por Deus, este morto não 
sou eu. Estou no espírito, e este 
meu corpo foi minha mora-
da, minha roupagem por um 
tempo. Sou um tesouro; esta-
va oculto por trás desse talis-

de lanterna no sepulcro, 
me façam boa companhia 
e não me deixem sozinho e 
desamparado.”

Como nos falta espaço 
para as outras 7 coisas úteis, 
podemos refletir sobre o 
que foi dito acima. Vamos!

mã feito de pó, onde sofri. Sou 
uma pérola; uma concha me 
aprisionava, mas, ao abando-
ná-la, abandonaram-me todas 
as provações. Sou um pássaro, 
e esta foi outrora minha gaio-
la; mas voei e deixei-a para trás 
como um sinal.

Louvo a Deus que me liber-
tou e construiu para mim uma 
morada nas alturas do céu. 

Outrora fui um morto entre 
vós; mas ganhei vida e aban-
donei minha mortalha.”

Outro livro dele, ‘Ó Filho’, 
é a reprodução de uma car-
ta a um discípulo que pedia 
orientação e conselhos para 
que pudesse avançar corre-
tamente na busca pela sabe-
doria. Al-Ghazali enumera 
oito coisas úteis para o discí-
pulo meditar:

“A primeira é que, conside-
rando as pessoas, vi que cada 
um tem seu amigo e querido, a 

quem entrega seu coração; dos 
amigos, uns o acompanham 
até sua última enfermidade, 
outros até a beira da tumba; 
depois retornam deixando-o 
sozinho e abandonado, sem 
que nenhum deles entre com 
ele no sepulcro.

 Então pensei e disse: Me-
lhor amigo será quem entre na 
tumba comigo e me faça boa 
companhia; e achei que tais 
são unicamente as boas obras. 
Assim, pois, resolvi tomá-las 
por amigas para que sirvam 

Vídeo flagra criminosos na Muzema
Relatos apontam que milicianos armados estariam tentando retomar o controle da região

REPRODUÇÃO

Mais de 20 homens armados foram filmados circulando na comunidade da Muzema, na Zona Oeste

Um grupo de homens arma-
dos foi flagrado por câme-
ras de segurança circulando 
pela comunidade da Muze-
ma, na Zona Oeste do Rio, 
na manhã de ontem. Os ho-
mens estavam vestidos com 
roupas pretas e carregavam 
fuzis e pistolas. Em vídeo ob-
tido pelo DIA, é possível ver 
cerca de 25 homens passan-
do pela região por volta das 
5h15. A maioria veste uma 
balaclava para cobrir o rosto.

De acordo com relatos, 
milicianos estariam na re-
gião para tentar retomar o 
controle do crime organiza-
do na comunidade, que está 
sob domínio do Comando 
Vermelho (CV). A Polícia Mi-
litar não informou sobre a 
ocorrência até o fechamento 
desta edição.

ÔNIBUS SEQUESTRADOS
Os moradores da Muzema, 
e de bairros vizinhos, têm 
sofrido com intensos tiro-
teios em razão da guerra por 

disputa de territórios. Perto 
dali, nesta semana, na Tiju-
quinha, nove ônibus foram 
sequestrados por crimino-
sos e usados como barrica-
das entre as comunidades 
da Tijuquinha e Muzema, 
na quarta-feira. Dois deles 
ficaram atravessados na Es-
trada do Itanhangá, inter-
ditando o trânsito nos dois 
sentidos, enquanto um ter-
ceiro bloqueou o acesso no 

centro da Muzema. Na quin-
ta-feira, outros dois coletivos 
tiveram o mesmo destino, 
sendo sequestrados para de-
pois serem utilizados como 
barricadas.

Em agosto, um confron-
to entre policiais milita-
res e criminosos assustou 
a população que vive na 
comunidade. Segundo a 
PM, agentes do Grupamen-
to de Ações Táticas do 31° 

BPM (Recreio dos Bandei-
rantes) foram alvos de ata-
ques por integrantes de or-
ganização criminosa. 

Cerca de duas semanas 
antes, a corporação teve que 
intensificar o patrulhamento 
na região por conta de tiro-
teios entre os dias 27 e 28 de 
julho. Os confrontos teriam 
ocorrido por conta da dispu-
ta territorial entre trafican-
tes e milicianos. 

Sargento PM morto a tiros em Caxias
Corpo de Anderson Pacheco Teixeira, de 47 anos, foi encontrado na Estrada do Tabuleiro, em Xerém

DIVULGAÇÃO

O caso é 
investigado 

pela DHBF

O 
policial militar An-
derson Pacheco Tei-
xeira, de 47 anos, foi 
encontrado morto 

na Estrada do Tabuleiro, em 
Xerém, Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, na sex-
ta-feira. Segundo a PM, o cor-
po do 1º sargento tinha mar-
cas de tiros e queimaduras.

O agente era lotado no 39º 
BPM (Belford Roxo) e estava 

 > Um policial mili-
tar foi baleado duran-
te uma troca de tiros 
com motociclistas na 
Rua Fonseca Teles, em 
São Cristóvão, na Zona 
Norte, na noite de sex-
ta-feira. Imagens de 
câmeras de segurança 
registraram o momen-
to em que três moto-
cicletas avançaram na 
contramão.

Segundo a corpo-
ração, uma equipe do 
4º BPM (São Cristó-
vão) realizava patru-
lhamento na região 
quando tentou conter 
a passagem, mas os 
suspeitos não obede-
ceram e um deles ati-
rou na direção de um 
dos agentes.

O policial foi atingi-
do na perna e de raspão 
na cabeça. No vídeo, ele 
aparece levantando em 
seguida, mostrando os 
ferimentos aos colegas 
de farda.

O policial militar foi 
socorrido e encaminha-
do ao Hospital da Polí-
cia Militar e não corre 
risco de morte. Os ban-
didos conseguiram fu-
gir. A ocorrência foi re-
gistrada na 17ª DP (São 
Cristóvão).

PM é baleado 
em São 
Cristóvão

homicídio e apurar a motiva-
ção do crime.

PM EXECUTADO EM REALENGO
Ontem, um dia após a morte 
de Anderson, o corpo do sar-
gento Marcelo Rodrigo Aguiar 
de Queiroz, de 42 anos, foi 
enterrado, no Cemitério Jar-
dim da Saudade, em Sulacap, 
na Zona Oeste. Ele foi morto 
a tiros dentro de um carro 

na Avenida Santa Cruz, em 
Realengo, na noite de quinta-
-feira. Segundo testemunhas, 
o veículo da vítima era blinda-
do, mas não aguentou os dis-
paros, que foram concentra-
dos na janela e na maçaneta 
da porta do motorista. 

De acordo com a PM, 
equipes do 14º BPM (Bangu) 
foram acionadas e encon-
traram o agente morto no 

interior do carro. A área foi 
isolada para perícia da Dele-
gacia de Homicídios da Ca-
pital (DHC), que atua para 
identificar o responsável 
pelos disparos e esclarecer 
a motivação do assassinato.

Segundo o Instituto Fogo 
Cruzado, somente neste ano, 
87 agentes de segurança fo-
ram baleados no Grande Rio. 
Destes, 33 morreram.

Preso braço direito de 
líder do TCP da Maré

REPRODUÇÃO

Criminoso costumava ostentar joias e carros de luxo na internet

drogas e conduzindo veículos 
de luxo roubados.

‘Filhote do Gabigol’ foi 
preso enquanto estava em 
um restaurante na Avenida 
Olegário Maciel, na Barra da 
Tijuca, Zona Oeste do Rio, 
considerada área nobre da 
cidade. Segundo os agentes, o 
criminoso se mostrou surpre-
so, mas não reagiu à prisão, 
e já se encontra à disposição 
da Justiça. Ele foi conduzido 
para a Polinter. Contra ele, 
havia um mandado de prisão 
expedido pela 42ª Vara Crimi-
nal da Comarca da Capital.

no momento de folga quando 
foi encontrado sem vida. Ele 
deixa a mulher e duas filhas. 
Em nota, a Polícia Militar in-
formou que as circunstâncias 
da morte serão investigadas 
pela Delegacia de Homicí-
dios da Baixada Fluminense 
(DHBF). A Polícia Civil infor-
mou que a DHBF realizou pe-
rícia no local e atua para iden-
tificar os responsáveis pelo 

Fernando Mansur: Radialista. 

Escritor. Professor. Graduado em Letras 

pela Universidade Católica de Minas 

Gerais (Ponte Nova). Mestre e doutor 

em Comunicação pela UFRJ.  

Canal no YouTube: Cá Entre Nós na TV
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A 
antecipação do abono natalino para beneficiários do INSS que possuem o direi-
to a esse valor extra vem ocorrendo desde o ápice da pandemia de coronavírus, 
que iniciou no ano de 2020. A ideia de antecipar se deu devido ao caos econômi-

co que a pandemia causou. Os beneficiários do INSS acabaram, em muitas situações, 
sendo o alicerce financeiro das famílias e a principal renda, pois não tiveram alterações 
ou reduções em seu pagamento. No ano de 2024 não foi diferente, a primeira e segun-
da parcelas foram pagas em abril e maio, respectivamente, e não ao final do ano como 
ocorria tradicionalmente. Para o ano de 2025, há um projeto que prevê a antecipação 
do 13º salário novamente. Entenda como ele funciona.

mília; Comissão de Finanças 
e Tributação e Comissão de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania), além do Sena-
do Federal e Presidência da 
República.

O projeto, certamente, 
gera diversas opiniões, pois, 
ao mesmo tempo em que al-
gumas pessoas torcem por 
sua aprovação para terem 
um valor a mais ao final de 
ano, outras consideram que 

antecipar não é a melhor so-
lução, já que o valor fará fal-
ta posteriormente. E você, é 
a favor ou contra a antecipa-
ção do 13º salário do ano que 
vem para dezembro?

Para saber mais informa-
ções sobre o INSS, economia 
e finanças, você pode me 
acompanhar no meu canal 
no YouTube João Financeira 
e meu perfil no Instagram @
joaofinanceiraoficial.

O projeto de lei 3383 de 
2024, de autoria do Depu-
tado Pompeo de Mattos, do 
PDT/RS, pretende antecipar 
o 13º salário do INSS para o 
mês de dezembro de 2024, 
de forma integral e em par-
cela única, juntamente com 
o benefício correspondente 
ao mês.

A justificativa para o pro-
jeto é que ao final do ano 
acontece um aumento nas 

despesas das famílias bra-
sileiras e o valor a ser pago 
contribuirá para a movi-
mentação da economia e 
possibilitará um final de ano 
digno.

Além disso, o deputado 
autor do projeto declara 
que esse projeto se deu após 
analisar a manifestação dos 
beneficiários nos canais de 
comunicação, como canais 
de Youtube voltados para 

esse nicho, onde reclama-
ram que não há uma reserva 
de dinheiro boa para o final 
do ano.

Para que o projeto da an-
tecipação do 13º salário de 
2025 seja aprovado, ainda 
há um longo caminho, pre-
cisando passar pelas comis-
sões na Câmara dos Depu-
tados (Comissão de Previ-
dência, Assistência Social, 
Infância, Adolescência e Fa-

ARTE KIKO

ANTECIPAÇÃO DO 
13º SALÁRIO PARA 
2025? PROJETO 
PREVÊ FUTURO 
DO ABONO

Coluna

A justificativa para 
o projeto é que ao 
final do ano acontece 
um aumento nas 
despesas das 
famílias brasileiras”

Escola de música oferece 
aulas para a terceira idade
Iniciativa, que existe há mais de 10 anos, fica em Nilópolis, no bairro Frigorífico

DIVULGAÇÃO

Os alunos de musicalização têm, em média, 60 anos ou mais e podem completar o curso em até 2 anos

U
ma sala de aula co-
mum, com cadeiras, 
carteiras e um qua-
dro negro, muda à 

medida em que entramos. 
Vemos um piano no lado 
esquerdo do quadro, parti-
turas e alunos, com 60 anos 
ou mais, empenhados em 
aprender a tocar uma can-
ção na aula de musicaliza-
ção para a terceira idade da 
professora Sônia Leal. Edu-
cadora com especialização 
em gerontologia pela UERJ, 
ela executava a música com 
delicadeza no piano.

“A musicalização é uma 
introdução teórica das no-
ções principais de música 
e ela é feita através da esca-
leta, para que eles possam 
não ter somente a música 
de papel, no caderno, do 
exercício. O objetivo é que 
eles consigam identificar o 
que estão estudando pelos 
sons. Já no primeiro ano 
eles começam a tocar mú-
sicas simples e vão crescen-
do, tocando outros tipos de 
músicas a cada semestre. O 
curso é feito em dois anos 
e, depois desse período, po-
dem reingressar na escola 
para estudar o curso geral, 
de 3 anos”, explicou Sônia 
Leal, professora de música 
na Secretaria Municipal de 
Cultura.

Os alunos estão aprenden-
do a teclar na escaleta — ins-
trumento musical que une 
teclado e sopro — nas aulas 
da Escola Municipal de Mú-
sica Weberty Bernardino 
Aniceto, em Nilópolis.

SONHO REALIZADO
Regina de Almeida, morado-
ra do bairro Novo Horizonte, 
é uma das pessoas que fre-
quentam as aulas de música 
há dez anos. “Eu tinha uma 
sonho desde adolescente de 
aprender a tocar violão, mas 
não tinha condições finan-
ceiras de pagar aulas parti-
culares de música”, recor-
da Regina, que está com 73 
anos. Ela elogiou a iniciati-
va da prefeitura: “Isso é algo 

muito bom para a minha au-
toestima”, comemorou.

Também frequentadora 
da escola há 10 anos, a pro-
fessora aposentada Edna 
Brandes da Silva, de 79 anos, 
mora em Mesquita, e soube 
das aulas por uma amiga que 
estudava ali. “Eu me sinto 
muito feliz tocando”, disse.

TRABALHO IMPORTANTE 
COM OS IDOSOS
Professora do Departamento 

de Psicologia e colaboradora 
na Universidade para a Ter-
ceira Idade (UNITI) na UFF, 
Ana Lúcia Carvalho elogiou 
a ação. “Há um declínio no 
adulto idoso das funções 
cognitivas”, avaliou. “Assim, 
a aprendizagem de novas 
habilidades, como tocar um 
instrumento, e as próprias 
interações sociais promovi-
das neste ambiente são fa-
voráveis para os processos 
cognitivos”, explicou.

Mostra exalta Sébastien Sisson, autor da 
primeira história em quadrinhos do Brasil

Biblioteca Nacional 
recebe exposição

ACERVO/ BIBLIOTECA NACIONAL

Os retratos, como o de José de Alencar, marcaram uma época

Boa parte de eventos mar-
cantes da história social 
e política brasileira do 
período imperial ganha-
ram destaque graças aos 
retratos feitos por Sébas-
tien Auguste Sisson. E o 
terceiro andar da Biblio-
teca Nacional (BN), na 
Cinelândia, no Centro do 
Rio, vai receber a ‘Exposi-
ção Sisson, 200 anos’ que 
exalta a obra do artista 
francês, autor da primei-
ra história em quadrinhos 
(HQ) do Brasil e da maior 
coleção de retratos origi-
nais publicados no país. A 
abertura acontece no dia 
25 de outubro, às 14h.

Com curadoria de Bár-
bara Ferreira, a mostra reú-
ne obras raras da iconogra-
fia brasileira e demais itens 
históricos de grande valor, 
oferecendo uma jornada 

única pela história do Brasil 
por meio do estreito relacio-
namento do artista com a Bi-
blioteca e do grande acervo 
de sua autoria preservado por 
esta instituição.

A exposição traz mais de 
170 itens históricos e estará 
aberta ao público até janei-
ro de 2025 com o intuito de 
apresentar a especialidade 
artística de Sisson: os retra-
tos litografados. São mais de 
100 retratos de personalida-
des históricas do Brasil do 
século XIX, entre eles de D. 
Pedro II e de José de Alencar, 
de autoria do artista que, pe-
los serviços de restauro pres-
tados à BN, foi condecorado 
pelo próprio Imperador.

A exposição pode ser vista 
de 25 de outubro até 22 de 
janeiro de 2025, das 10h às 
17h, na Biblioteca Nacional. 
A classificação é livre.
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A raiva é uma daquelas emoções que todos nós co-
nhecemos bem. Às vezes, ela aparece de forma sutil, 
em um momento de frustração no trânsito ou em 

uma discussão acalorada. Outras vezes, ela explode como 
um vulcão, nos surpreendendo pela intensidade com que 
toma conta de nossos pensamentos e ações. Mas o que 
fazer quando essa chama se acende dentro de nós?

sor, nos mostrando os pontos 
em nossa vida que precisam 
de mais atenção, mais cuida-
do. Pode ser um sinal de que 
algo está fora do lugar. Mas, 
em vez de deixá-la dominar, 
podemos usá-la como uma 
oportunidade de aprender 
mais sobre nós mesmos e nos-
sas relações. Quando canali-
zamos essa energia de forma 
positiva, ela nos impulsiona 
para soluções, para a constru-
ção, em vez de destruição.

Então, da próxima vez que a 
raiva bater à porta, lembre-se: 
você tem o poder de escolher 
como reagir. Você pode ali-
mentar essa chama ou deixá-la 
se apagar em paz. No final, o 
que buscamos é viver de forma 
mais leve, sem as correntes do 
rancor ou os estilhaços das pa-
lavras ditas com pressa. Afinal, 
o verdadeiro poder não está 
em reagir, mas em responder 
com sabedoria.

ORE COMIGO:
Senhor, ajuda-nos a contro-

lar nossa raiva e a buscar a 

paz verdadeira em nossos co-

rações. Que possamos ser rá-

pidos em perdoar e lentos em 

reagir com fúria. Nos ajude 

a melhora, pedimos em nome 

de Jesus, Amém.

Ela pode nos cegar, nos fa-
zer agir sem pensar, ou até 
nos levar a decisões das quais 
nos arrependemos mais tar-
de. A raiva, se não for contro-
lada, tem o poder de nos afas-
tar de quem somos e do que 
queremos.

Muitas vezes, a raiva surge 
de algo pequeno, uma palavra 
mal colocada, uma expectati-
va frustrada. No entanto, ela 
tem uma habilidade incrível 
de crescer. Um momento de 
irritação pode rapidamente se 
transformar em um rompan-
te de fúria se não formos cui-
dadosos. E o que fica depois? 
Muitas vezes, o arrependi-
mento. Um comentário impul-
sivo que feriu quem amamos, 
uma atitude que não podemos 
desfazer.

A verdade é que sentir rai-
va é natural. Faz parte de ser-
mos humanos. No entanto, 
o que realmente importa é o 
que fazemos com ela. Quando 
Jesus nos convida a aprender 

com Ele, que é “manso e hu-
milde de coração” (Mateus 
11:29), Ele nos mostra que o 
caminho não é suprimir nos-
sas emoções, mas aprender a 
respondê-las de maneira sá-
bia. A mansidão não é sobre 
engolir a raiva, mas sim sobre 
escolher não deixar que ela 
controle nossas ações.

Respirar fundo, dar um 
passo para trás, e refletir an-
tes de reagir são maneiras 
poderosas de transformar 
a raiva em algo construtivo. 
Talvez o segredo esteja jus-
tamente no silêncio que ofe-
recemos quando a emoção 
quer falar mais alto. Talvez, 
seja na escolha de não rea-
gir imediatamente, mas de 
dar espaço para a calma se 
instalar. É nesse espaço que 
encontramos a chance de 
não só evitar a dor do arre-
pendimento, mas de crescer 
como pessoas mais fortes e 
equilibradas.

A raiva pode ser um profes- Coluna publicada aos domingos

Às vezes, 
ela aparece 
de forma 
sutil, em um 
momento de 
frustração 
no trânsito 
ou em uma 
discussão 
acalorada”
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SEIS NOVOS CARROS DA HYUNDAI

A 
Hyundai está pre-
parando uma gran-
de novidade para 
o mercado brasi-

leiro em 2025. De acordo 
com o presidente da marca 
na América Latina, Airton 
Cousseau, serão seis lança-
mentos de carros. Embora os 
modelos exatos ainda não te-
nham sido oficialmente con-
firmados, a marca promete 
trazer opções que vão de 
SUVs a esportivos, incluindo 
carros híbridos e elétricos. 

Os novos modelos vão 
chegar ao Brasil graças a 
um acordo de importação e 
produção local com o grupo 
Caoa. Segundo Cousseau, a 
Hyundai está atenta ao in-
teresse do público brasi-
leiro em carros híbridos e 
elétricos.

Entre as novidades pre-
vistas, o Hyundai Elantra 
N é uma das apostas mais 
fortes. O sedã esportivo virá 

NOVA RAM 1500 2025 CHEGA AO BRASIL

MODELOS ESTÃO PREVISTOS PARA 2025

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 NA RAM 1500 está chegan-
do ao Brasil com novidades. 
A picape grande fabricada 
nos EUA vem com um design 
atualizado, mais equipamen-
tos e foco em segurança e con-
forto. A surpresa está debaixo 
do capô: o motor V8 5.7 Hemi 
foi substituído por um seis ci-
lindros em linha de 3 litros, 
biturbo, a gasolina.

O novo motor da RAM 

1500 entrega 426 cavalos 
de potência e 64,8 kgfm de 
torque. Isso significa que ele 
é mais forte que o antigo V8, 
acelerando de 0 a 100 km/h 
em apenas 5,3 segundos. 
A marca afirma que a nova 
RAM 1500 é a picape mais rá-
pida do Brasil. Além disso, ela 
é mais econômica, rodando 6 
km por litro na cidade e 7 km 
na estrada. 

com motor 2.0 turbo, entre-
gando 280 cv de potência. 

Para os fãs de SUVs, a se-
gunda geração do Kona está 
prevista na versão híbrida, 
com 140 cv, e na versão elé-
trica, que pode ter até 218 cv.

Outro destaque é a pi-

cape Hyundai Santa Cruz, 
que deve disputar mercado 
com modelos como a Ford 
Maverick. 

O SUV Santa Fe também 
está cotado para chegar ao 
Brasil, com opções de motor 
a gasolina e híbrido, ofere-

cendo até 235 cv de potência 
combinada.

O Tucson PHEV, com mo-
tor híbrido plug-in, poderá 
ser importado inicialmente, 
com a possibilidade de ser 
produzido localmente mais 
tarde.

CINCO MOTOS MAIS BARATAS PARA PEGAR ESTRADA

A custom mais 
em conta do 

país, a Haojue 
Chopper Road, 

custa R$ 14.580

DIVULGAÇÃO | HAOJUE

Motos estradeiras, também cha-
madas de ‘custom’, têm banco 
mais largo, costumam ter suspen-
são mais confortável e altura me-
nor do solo. Nesta lista, há cinco 
motocicletas mais em conta para 
você que quer gastar menos, mas 
aproveitar tudo que uma custom 
pode oferecer.

1. Haojue Chopper Road 150: 
R$ 14.580. A Chopper Road não é 
uma Chopper como deveria. Essa 
nomenclatura costuma caracte-
rizar motos que têm garfos (sus-
pensão dianteira) alongados e 
guidão no alto, o contrário do que 
vemos nesse modelo. Motor: 149 

Hyundai Elantra N 2024: no modelo 2025, o sedã esportivo virá com motor 2.0 turbo

cilindradas; Câmbio: manual, cinco 
marchas; Potência: 11,2 cv; Torque: 
1,1 kgfm.

2. Haojue Master Ride 150: R$ 
17.618. Conta com assento baixo, 
banco grande, sissy bar e alforjes 
laterais. Motor: 149 cilindradas; 
Câmbio: manual, cinco marchas; 
Potência: 12,1 cv; Torque: 1,1 kgfm.

3. Royal Enfield Hunter 350: 
R$ 19.990. Traz um item impor-
tante de segurança: freio ABS nas 
duas rodas. Motor: 349 cilindradas; 
Câmbio: manual, cinco marchas; 
Potência: 20,4 cv; Torque: 2,7 kgfm.

4. Royal Enfield Classic 350: 
R$ 22.890 (com frete incluso). 

Carrega muito do DNA das motos 
de 1950 denominadas Bobber, que 
os soldados utilizavam após volta-
rem da Segunda Guerra Mundial. 
O que identifica uma Bobber é o 
banco curto somente para o piloto. 
Motor: 349 cilindradas; Câmbio: 
manual, cinco marchas; Potência: 
20,4 cv; Torque: 2,7 kgfm.

5. Royal Enfield Meteor 350: 
R$ 23.790 (com frete incluso). A 
versão Fireball não traz nenhum 
opcional, como o sissy bar (apoio 
lombar para o garupa). Motor: 349 
cilindradas; Câmbio: manual, cinco 
marchas; Potência: 20,4 cv; Tor-
que: 2,7 kgfm.
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Ana Carla 
Gomes 
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Arte: 

Kiko

Também desfiz as bagagens 

de saudades nos reencontros 

com amigas que não via há 

muito tempo. Na correria 

do dia a dia, aquele famoso 

papo de ‘vamos marcar’ 

começa a ser repetido de 

forma automática

R
ecentemente, entrei de férias e viajei 
para alguns destinos. Muitos deles, 
no entanto, não estão em um mapa 
físico. Embarquei em coragens ador-
mecidas, como a de dirigir em uma 

estrada. Fiz duas viagens assim, ambas no Estado 
do Rio, adotando cautela no percurso. Em uma 
delas, até brinquei que havia ultrapassado três 
carros, contando ida e volta. Ao saber da história, 
um senhor com quem faço aula de pilates disse, de 
forma muito bem-humorada, que os veículos que 
deixei para trás estavam todos parados.

A questão, na verdade, não é ser mais rápida do 
que os outros, mas sim não ir além do que tenho segu-
rança para fazer ao volante. Aliás, na vida não 
precisamos ser mais velozes do que nin-
guém. Não deveria haver competição de 
jornadas, embora a gente cresça nutrin-
do comparações. Vivemos estipulando 
idades certas para determinadas con-
quistas ou fases da vida e nos esque-
cemos de que cada trajetória é única.

Ainda sobre as férias, rumei para o desconhecido 
em lugares que nunca estive antes e para locais que 
costumo frequentar. Por mais que pareça contradi-
tório, acredito que possa haver ineditismo ao revisi-
tarmos espaços rotineiros. Ainda na minha travessia 
de coragem, segui dirigindo por uma estrada de terra 
até encontrar uma cachoeira, passeio que fiz pou-
quíssimas vezes na vida e descobri ser revigorante.

Também desfiz as bagagens de saudades nos reen-
contros com amigas que não via há muito tempo. Na 
correria do dia a dia, aquele famoso papo de “vamos 
marcar” começa a ser repetido de forma automática. 
Até que o momento nunca chega e, um dia, a gente 
toma conhecimento de partidas repentinas e se arre-
pende dos adiamentos. Mas hoje ainda pode ser uma 
boa hora para rever ou falar com alguém.

Assim, aproveitei as férias para colocar os papos 
em dia presencialmente. Foi interessante perceber 
as diferentes conversas em diversos grupos. Com 
algumas pessoas, os papos são pausados e, com ou-
tras, as falas são sobrepostas. Parece que todos têm 
algo a dizer ao mesmo tempo, e a gente fica naquela 
expectativa de uma brecha para encaixar algum co-
mentário. Em outros núcleos, há quem seja menos 
acelerado, pare e pergunte: “Fala de você! Como você 
está?” Mas nem posso criticar os tagarelas. Minha 
irmã, inclusive, disse que sou um deles: durante os 
encontros, leio posts de que gosto, cito psicólogos 
que admiro e, claro, falo minhas bobagens infinitas. 
Eu gosto de compartilhar o que vejo, leio e aprendo.

É até curioso notar como as conversas com 
amigas de infância mudaram. Novos assun-
tos são recorrentes, como os cuidados com 
a saúde e a necessidade de fazer exercícios 
físicos para um envelhecimento saudável. 
Também compartilhamos notícias das famí-
lias e preocupações com (a rebeldia) dos nos-
sos pais. Para quem tem criança na família, o 
papo é sobre como elas cresceram e o tempo 
voou. Até porque os pequenos nem são mais 
tão miúdos assim.

Também embarquei nas impressões que 
os outros têm das pessoas que amo. Foi o que 
aconteceu na casa de praia, quando preci-
samos chamar um rapaz que costuma pres-
tar serviços de manutenção por lá. Ele me 
perguntou sobre o meu pai, que não tinha 
viajado daquela vez, e comentou: “Seu pai 
é muito gente boa. Só ‘chora’ pelo preço. Na 
verdade, ele só finge que ‘chora’. Se duvidar, 
me dá até gorjeta”.

Lá mesmo na casa de praia, viajei por sau-
dades. A travessia pelo passado começou assim que 
passei do portão e continuou quando abri o armário 
da sala de jantar e as taças de plástico personalizadas 
de Réveillons anteriores começaram a cair no chão.

Já no finzinho do descanso, fui amadurecendo 
a ideia de voltar a fazer musculação. Durante um 
tempo, há alguns anos, fiz exercícios físicos em um 
local onde eu me perguntava por que não gostavam 
de mim ali. Até que me dei conta de que eu estava me 
questionando de forma errada e, enfim, entendi por 
que não fazia mais sentido eu ficar ali. Acredito que 
aquele obstáculo ainda estava dentro de mim, até 
que resolvi dar uma nova chance não para a acade-
mia, mas para mim mesma. Afinal de contas, o novo 
também pode ser uma grande viagem.

Assim, aproveitei as férias para fazer uma traves-
sia por sentimentos, descanso e saudosismo. Sem 
pressa de chegar. Afinal, só eu conheço os meus 
pontos de partida, as paradas e as velocidades do 
meu próprio percurso.
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te, oneroso, complexo e sensível 
como esse vem sendo questiona-
da nos últimos dias por um erro 
gritante, cometido por um labo-
ratório de Nova Iguaçu chamado 
Patologia Clínica Doutor Saleme 
(PCS-Saleme). Contratado a peso 
de ouro para examinar as condi-
ções básicas de saúde dos doadores 
dos órgãos, o laboratório liberou 
para transplante órgãos de dois pa-
cientes infectados pelo vírus HIV, 
causador da Aids. Seis pacientes 
que esperavam na fila pela chance 
de continuar vivendo enfrentam, 
agora, uma ameaça seríssima de 
morte. 

Antes de prosseguir, uma obser-
vação: Nova Iguaçu é mencionada, 
aqui, não pelo fato de ser um mu-
nicípio da Baixada Fluminense, 
mas por ser o “reduto” eleitoral do 

deputado federal pelo PP e ex-se-
cretário estadual de Saúde, Luiz 
Antônio de Souza Teixeira Júnior, 
conhecido como Dr. Luizinho. 
Uma sequência de atos suspeitos 
e de irregularidades evidentes fi-
zeram com que o governador Cláu-
dio Castro o tirasse do cargo no 
ano passado. 

O contrato com o PCS Saleme 
foi assinado três meses depois da 
saída de Luizinho do cargo, mas 
indica que ele continuou exercen-
do influência sobre o sistema de 
saúde mesmo depois de ter sido 
substituído pela médica Cláudia 
Mello. O laboratório pertence ao 
engenheiro — isso mesmo, enge-
nheiro, sem a menor experiência 
em gestão de serviços de saúde — 
Matheus Sales Teixeira Bandoli 
Vieira, primo do ex-secretário. O 
outro sócio é o médico ginecolo-
gista Walter Vieira — que é pai de 
Matheus e casado com uma tia do 
parlamentar. 

Preso na semana passada, o tio 

Walter tentou jogar a culpa nos em-
pregados do laboratório, que não 
teriam seguido os protocolos re-
comendados para o caso. Um dos 
técnicos que também foi preso, po-
rém, disse que recebeu do patrão a 
ordem de economizar nos reagentes 
para reduzir o custo do laboratório. 
Saber se houve ou não essa ordem é 
o que menos importa neste momen-
to. O que importa é que ficou com-
provado da pior maneira possível 
que o PCS Saleme não tinha a míni-
ma condição de fazer um trabalho 
importante como o que estava sob 
sua responsabilidade.

Esse é o xis da questão. Ainda 
que não fossem, como seus cur-
rículos comprovam, pessoas des-
qualificadas para lidar com análi-
ses clínicas, o tio e o primo do de-
putado Luizinho não precisavam 
ter praticado a covardia de liberar 
para transplante órgãos infecta-
dos pelo HIV. Bastaria, para isso, 
que seguissem os protocolos para 
detecção do vírus que são ampla-
mente conhecidos no mundo e 
no Brasil desde meados dos anos 
1990 — época em que o diagnósti-
co de Aids equivalia a uma senten-
ça de morte. 

De lá para cá, muita coisa mudou. 
A Aids continua sendo uma doença 
mortal, mas a eficiência das drogas 
antivirais e a eficácia dos tratamen-
tos aumentou tanto que reduziu o 
estigma que havia em torno da 
doença. A ponto de, como alertam 
vários especialistas em saúde pú-
blica, fazer com que a negligência 
imperasse e muita gente deixasse 
de usar preservativos nas relações 
sexuais — se expondo à contami-
nação pela forma mais comum de 
transmissão da doença. 

Os tratamentos mais modernos 
reforçam as defesas naturais do 
organismo contra o vírus e impe-
de que Aids se desenvolva e leve 
o paciente à morte. É justamente 
aí que está o problema, no caso 
dos que receberam os órgãos in-
fectados. Para que as defesas do 
organismo que recebe a doação 
não ajam contra o órgão trans-
plantado, o paciente precisa to-
mar medicamentos que inibem a 
ação dos anticorpos. São os cha-
mados imunossupressivos. 

As alternativas são trágicas. Para 
não ter seu organismo tomado pelo 
vírus da Aids, que contraiu devido 
ao transplante, o paciente teria que 
tomar medicamentos para reforçar 
a eficácia de suas defesas naturais. 
Se isso acontecer, no entanto, seu 
organismo tratará o órgão recebido 
como um agente invasor e lançará 
suas defesas para trabalhar contra 
ele. Se ele, no entanto, tomar os imu-
nossupressivos obrigatórios para os 
pacientes transplantados, o vírus da 
Aids não encontrará resistências, 

Rio de Janeiro. As condições mais 
do que precárias da segurança pú-
blica no município fizeram dos mé-
dicos, dos serviços de enfermagem 
no Miguel Couto, no Souza Aguiar 
e em outros hospitais públicos do 
Rio referências mundiais em cirur-
gia de urgência. Sobretudo naque-
las motivadas por ferimentos por 
armas de fogo. Isso mesmo: o Rio é 
referência mundial no tratamento 
das vítimas de tiroteios!

Há um outro detalhe a ser conside-
rado antes de tratarmos do problema 
que atualmente enxovalha a reputa-
ção do sistema de saúde pública no 
Rio. Por mais que a ação do governo 
tenha sido criticada durante a pande-
mia da Covid-19, a rede de saúde e os 
profissionais que atuaram na linha de 
frente fizeram um trabalho brilhante. 
No momento mais crítico, em que o 
número de mortes se contava aos mi-
lhares a cada dia, são pouquíssimos 
os casos de pessoas que morreram 
sem assistência. E a perda de vidas 
teria sido muito maior se os profissio-
nais não tivessem se desdobrado para 
atender as pessoas que chegavam aos 
hospitais sem conseguir respirar de-
vido à infecção

CHANCE DE SOBREVIVÊNCIA 
Nenhum outro país do mundo, 
com a provável exceção do Reino 
Unido, dispõe de um serviço tão 
abrangente quanto o brasileiro. Por 
aqui até mesmo os casos de altíssi-
ma complexidade são — ou deve-
riam ser — cobertos integralmente 
pelo Estado. É o caso, por exemplo, 
da rede nacional de transplantes — 
vem sendo posta em xeque por um 
erro que não é culpa do sistema. 
Pelo que se sabe até agora, o que 
aconteceu no caso do transplante 
de órgãos infectados com o vírus 
HIV é resultado da negligência, da 
ganância, da falta de responsabili-
dade ou da soma de tudo isso.

Desde que o doutor Euryclides 
de Jesus Zerbini liderou no Hos-
pital das Clínicas da Universidade 
de São Paulo a equipe que realizou 
o primeiro transplante de coração 
no Brasil, cerca de quatro meses 
depois da primeira cirurgia mun-
dial dessa natureza ter sido feita 
pelo médico sul-africano Cristhian 
Barnard, o país foi um dos que mais 
evoluíram nessa modalidade em 
todo o planeta. Hoje, são realizadas 
a cada ano mais de 20 mil procedi-
mentos do gênero em todo o país — 
o que faz do Brasil o segundo maior 
transplantador do mundo, atrás 
apenas dos Estados Unidos. 

Com a evolução das técnicas ci-
rúrgicas e o desenvolvimento de 
drogas imunosupressivas que aju-
dam a reduzir os índices de rejeição 
do órgão do doador pelo organismo 
que o recebe, milhares e milhares 
de brasileiros ganharam a chance 
de prolongar suas vidas graças aos 
corações, rins, fígados, pâncreas, 
pulmões e outros órgãos recebidos 
de pacientes em situação de morte 
cerebral. O funcionamento do siste-
ma obedece a uma fila organizada 
de acordo com a gravidade dos ca-
sos, com a oferta de órgãos em cada 
região, com a idade, o estado geral 
e as chances de sobrevivência do 
paciente. Como todo modelo, esse 
também é sujeito a falhas — mas, de 
um modo geral, ele funciona bem. 

FORMA DE CONTAMINAÇÃO 
A seriedade de um sistema eficien-

Um olhar sobre o Rio
Coluna publicada aos 

 DOMINGOS
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Nuno Vasconcellos

“O que importa 

é que ficou 

comprovado da 

pior maneira 

possível que o 

PCS Saleme não 

tinha a mínima 

condição de fazer 

um trabalho 

importante como o 

que estava sob sua 

responsabilidade”

O total da verba para a saú-
de corresponderá neste ano de 
2024 a quase 4% do orçamento 
federal. Isso significa um valor 
de R$ 236,7 bilhões. Dessa di-
nheirama, R$ 183,8 bilhões já 
foram empenhados para serem 
gastos e, deles, R$ 158,2 bilhões 
já foram efetivamente dispendi-
dos. São esses recursos bilioná-
rios que movimentam as engre-
nagens de uma máquina vigo-
rosa, de abrangência nacional e 
digna de elogios, mas que, volta 
e meia, como o tudo o que existe 
no Brasil, às vezes se vê no meio 
de uma discussão barulhenta. 

CONDIÇÕES ADVERSAS
Antes de tratar do escândalo dos 
transplantes de órgãos infectados 
com o vírus HIV, que aconteceu 
no Rio de Janeiro, mas teve conse-
quências que vêm se espalhando 
pela rede de saúde pública de todo 
do país, é bom saber de que siste-
ma estamos falando. A estrutura 
da saúde pública brasileira, claro, 
apresenta falhas. Mas, quem se 
der ao trabalho de analisar com 
atenção a lei que criou o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e procurar 
saber como ele funciona do Oia-
poque ao Chuí, será obrigado a 
reconhecer que, embora o Brasil 
esteja longe da perfeição nesse 
quesito, não é correto nem jus-
to tratá-lo como se fosse a Geni 
da música de Chico Buarque de 
Hollanda. 

A lógica do SUS foi estabele-
cida pela Constituição de 1988 
e regulamentada dois anos de-
pois, pela Lei 8080. De lá para 
cá, foi implantado um sistema 
em que as responsabilidades 
são compartilhadas por todos 
os entes nacionais. A lei delegou 
aos municípios a triagem dos pa-
cientes que necessitam de cui-
dados e a responsabilidade pelo 
tratamento dos casos de baixa 
complexidade. Os casos de mé-
dia e de alta complexidade, bem 
como as cirurgias eletivas, ficam 
a cargo das redes estaduais. Fi-
nalmente, a União Federal, por 
meio do Ministério da Saúde, 
tem a responsabilidade de finan-
ciar toda a rede e de cuidar das 
doenças mais graves, que exigem 
os tratamentos mais dispendio-
sos. Nem tudo, porém, funciona 
como está no papel e é comum 
que os problemas aconteçam.

A sociedade, com razão, fica 
indignada com os problemas 
que se manifestam na forma 
da superlotação de unidades de 
saúde e do atendimento de baixa 
qualidade aos pacientes em hos-
pitais da rede pública. Ocorre 
que o contrário também aconte-
ce — embora os casos positivos 
nunca mereçam o mesmo desta-
que dado aos problemáticos. Em 
todo o país, há exemplos e mais 
exemplos de vidas salvas por 
profissionais que se desdobram 
para oferecer aos pacientes o 
que há de melhor em matéria 
de atendimento e de utilização 
adequada dos recursos públicos.

O SUS é resiliente e já se mos-
trou competente para transfor-
mar condições adversas de ope-
ração em vantagens que acabam 
beneficiando toda a população. 
Um caso marcante nesse sentido 
é o da medicina de urgência no 

O 
Brasil é mesmo um país de contrastes — onde estruturas 
e serviços que podem ser incluídos entre os melhores do 
mundo convivem com situações de indigência e de atraso 

que cobram um preço altíssimo da população. E uma das maio-
res evidências dessa realidade é o serviço de saúde e a qualidade 
da medicina nacional. O sistema brasileiro é altamente inclusivo. 
Embora não possa ser considerado 100% universal, se esforça para 
não deixar sem atendimento quem precisa de seus serviços. E esse 
esforço, claro, custa uma montanha de dinheiro. 

O CRIME DOS TRANSPLANTES DE ÓRGÃOS

se espalhará pelo organismo e 
acabará tirando sua vida.

O caso, claro, despertou a 
indignação geral e lançou sus-
peitas sobre as razões que le-
varam o governo estadual, que 
deveria responder pela reali-
zação desse tipo de exame, ter 
delegado a um pequeno labo-
ratório da cidade da Baixada 
Fluminense a tarefa de realizar 
um exame sensível como esse. 
Tudo indica que estamos dian-
te de um caso de tráfico de in-
fluência, compadrio, peculato, 
corrupção e uma série de cri-
mes tipificados pelo Código Pe-
nal — mas quem vai dizer isso é 
o inquérito policial e a Justiça. 

Só depois que o caso veio a pú-
blico por meio de uma reporta-
gem da Rádio Bandeirantes no 
Rio de Janeiro, as autoridades 
começaram a se mexer. A secre-
tária de Saúde, Cláudia Mello, 
que, como já foi dito, mas não 
custa repetir, já estava no cargo 
quando o laboratório de Nova 
Iguaçu foi contratado para rea-
lizar exames delicados como 
esse, diz que o caso não deverá 
abalar a credibilidade do siste-
ma de transplantes. E observa, 
com razão, que nos últimos anos 
já foram realizados mais de 16 
mil transplantes de órgãos no 
Estado.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, classificou o episó-
dio como “inadmissível” e pro-
meteu endurecer os protocolos. 
Talvez as duas estejam certas. 
Mas, nesse caso específico, não 
se trata de punir o sistema — 
mas os responsáveis não só pela 
execução dos serviços, mas pela 
contratação do laboratório. To-
dos, sem exceção, devem res-
ponder pelo crime. 

Esse problema, como se vê, 
não teve a ver com a estrutura 
de um sistema que, se funcio-
nasse como previsto no papel, 
não exporia pessoas à situação 
terrível de entrarem numa sala 
de cirurgia esperando sair de 
lá com um problema sério re-
solvido e, depois de tudo, se 
verem numa situação ainda 
pior do que aquela que viviam 
antes. O problema não é o sis-
tema de transplantes. É, sim, 
o tráfico de influência política 
que, alimentado pela falta de 
escrúpulos que permite a esse 
tipo de gente lucrar às custas do 
sofrimento do povo brasileiro, 
coloca todo um sistema sério, 
do qual o Brasil deveria ter or-
gulho, sob suspeita de abrigar 
ações criminosas.

ARTE PAULO MÁRCIO

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 
no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)



ECONOMIA

Automóveis seminovos e usados: 
confira dicas para uma boa compra
Especialistas indicam como fazer uma negociação segura, evitar ‘dor de cabeça’ e a ação de fraudadores

DIVULGAÇÃO

Cenário aquecido: a venda de veículos usados no terceiro trimestre de 2024 cresceu 9% em relação ao mesmo período do ano passado

A 
venda de veículos 
usados no terceiro 
trimestre de 2024 
cresceu 9% em re-

lação ao mesmo período do 
ano passado, e representa 
82% das comercializações, 
segundo dados da Federação 
Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fe-
nabrave), compilados pela 
Data OLX Autos, inteligên-
cia do grupo OLX. 

Além disso, o relatório 
também apontou que o 
mercado de venda de veícu-
los como um todo manteve o 
cenário aquecido no tercei-
ro trimestre deste ano, com 
produção de 231 mil unida-
des mensais e um acumula-
do próximo a 700 mil uni-
dades. Neste caso, os dados 
agrupados pela inteligência 
são da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea).

Entre os principais fato-
res que contribuíram para 
este crescimento nas vendas 
está a redução de preço dos 
veículos usados e a maior 
disponibilidade de crédito, 
mola propulsora do consu-
mo, afirmou o VP de Autos e 
Bens de Consumo do Grupo 
OLX, Flávio Passos. 

CUIDADOS ANTES DA COMPRA
Com o mercado de compra 
e venda de veículos semino-
vos e usados aquecido, antes 
de fechar negócio é preciso 
tomar alguns cuidados. Pri-

 NFlávio Passos frisa que o pri-
meiro cuidado é que a negocia-
ção deve ser feita somente en-
tre a pessoa que irá comprar o 
item e o proprietário do veículo 
ou revendedor autorizado. “Evi-
te negociar com terceiros, como 
parentes, amigos ou conhecidos 
do vendedor. Além disso, a visita 
para vê-los presencialmente 
antes de fechar o negócio é fun-
damental. O valor do produto 
é mais alto do que outros itens 
de consumo, por isso o cuidado 
deve ser redobrado”, alerta.

O especialista também acon-
selha que, ao olhar o veículo, o 
comprador marque em locais 
públicos e movimentados, como 
estacionamentos de shoppings 
e mercados. “Vá, de preferência, 
acompanhado e durante o dia. 
Além do período ser mais segu-
ro, a iluminação natural permite 
visualizar melhor os detalhes 
do carro, como possíveis amas-
sados e arranhões na lataria e 
revestimento interno”, pondera.

Na parte mecânica, ao dar a 
partida, Passos diz que é preci-
so verificar se há vazamentos 

ou ruídos anormais. “Ao fazer 
o test-drive, teste os freios, fa-
róis, setas, funcionamento dos 
limpadores e dos para-brisas, 
entre outros pontos”.

Antes de concluir o negócio, é 
importante acompanhar o dono 
do automóvel para realizar uma 
Vistoria Cautelar em uma cre-
denciada do Detran. “O com-
prador e o vendedor precisam ir 

juntos ao cartório fazer a trans-
ferência, e o pagamento só deve 
ser feito quando a transação for 
concluída e reconhecida. Faça 
o pagamento apenas em uma 
conta em nome do proprietário 
do veículo e, antes de depositar, 
verifique os dados direto com o 
proprietário. Evite depositar o 
valor em contas de terceiros, ain-
da que seja de algum parente do 
vendedor”, alerta Passos.  

DICAS IMPORTANTES

‘Evite negociar com terceiros’

KARILAYN AREIAS
Karilayn.areias@odia.com.br

MERCADO

Carros mais buscados na 
OLX entre janeiro e setem-
bro de 2024 no Brasil
Modelo

1 - Gol
2 - Palio
3 - Corolla
4 - Civic
5 - Uno
6 - Hilux
7 - Onix
8 - Strada
9 - Celta
10- Corsa

Carros usados mais nego-
ciados em setembro de 
2024. O Gol também apa-
rece como o modelo mais 
negociado em setembro 
deste ano, de acordo com 
dados da Fenabrave.
Modelo 
Veículo negociados
1 - Gol (64.585)
2 - Palio (35.941)
3 - Uno (34.876)
4 - Onix (30.206)
5 - HB20 (24.582)
6 - Corolla (23.662)
7 - Celta (21.675)
8 - Fox (20.420)
9 - KA (20.173)
10 - Fiesta (17.247)

meiro vale lembrar a dife-
rença entre eles. Os carros 
seminovos são aqueles que 
possuem até três anos de 
uso, baixa quilometragem, 
e geralmente têm apenas 
um proprietário. São mode-
los cuja motorização e itens 
de série costumam ser pra-
ticamente iguais ou muito 
próximos aos modelos no-
vos, mas com o diferencial 
do preço mais acessível, por 
conta da depreciação que é 
própria do setor.

Já os carros usados, ou 
seja, com mais de três anos 
de uso, possuem deprecia-
ção ainda maior, o que tor-
na os preços ainda mais 
baixos. Mas esses modelos 
possuem vantagens, como 
seguro mais barato, eco-
nomia com documentação 
(como as taxas de transfe-
rência, registro e até mesmo 
isenção do IPVA, de acordo 
com a idade do modelo e das 
normas de cada estado). Os 
automóveis usados também 
possuem uma margem de 
negociação mais flexível em 
comparação aos novos.

“Entre as vantagens de um 
carro seminovo está o fato 
de ele ainda ter a garantia de 
fábrica. Já a desvantagem é 
a deterioração que o veículo 
sofre, principalmente se ele 
tiver a quilometragem alta. 
Com relação ao usado, o pre-
ço com certeza é a principal 
vantagem. Como desvanta-
gem, temos os possíveis gas-
tos com manutenção”, ex-
plica o consultor de vendas 
Rodrigo Amorim. 

É bandeira amarela o 
vendedor pedir sinal 
em dinheiro, para 
reservar, antes de o 
comprador ver o carro” 
FLÁVIO PASSOS, 
da plataforma OLX

Você sempre faz um 
negócio seguro em 
uma concessionária, 
pois ali você tem 
todas as garantias” 
RODRIGO AMORIM, 
consultor de vendas

Especialista 
destaca que visita 
para ver o carro é 
fundamental

NÚMEROS

64.585

82%

O Gol, modelo da 

montadora Volkswagen, 

foi o carro mais vendido no 

país em setembro de 2024

Venda de usados representa 

mais de 80% do mercado 

no último trimestre

Gol é o modelo usado mais vendido em 2024
 > Amorim aconselha que, 

se o comprador não qui-
ser “esquentar a cabeça”, a 
melhor opção é procurar 
uma intermediadora para 
a venda. “Um negócio se-
guro você sempre vai fazer 
dentro de uma concessio-
nária, pois ali você tem to-
das as garantias indepen-
dentemente de o carro ser 
seminovo ou usado. Depois 
você tem as lojas de carro 
que também são confiá-
veis”, esclarece.  

Por fim, Passos também 
alerta para a importância 
de prestar atenção na pos-
sível abordagem de frau-
dadores, que podem se 
passar por vendedores ou 

compradores idôneos.
“O que pode ser o primei-

ro sinal de alerta é migrar a 
negociação do chat da plata-
forma para algum aplicativo 
de mensagem, que não pode 
ser rastreado. Outra bandei-
ra amarela é o vendedor pedir 
algum sinal em dinheiro antes 
de o comprador ver o veículo, 
para reservar o produto. Tam-
bém é importante não acessar 
links enviados pelo suposto 
vendedor, seja por aplicativos 
de mensagem ou por e-mails 
que podem parecer legítimos. 
É importante verificar o ende-
reço do e-mail enviado, para 
ter certeza de que é oficial”. 

“Sobre quais automóveis 
evitar, recomendamos fu-

gir de modelos que não 
tenham histórico veicu-
lar e cuja negociação não 
esteja sendo conduzida 
pelo proprietário. Prefira 
carros com anúncios com-
pletos e desconfie de pre-
ços muito baixos”, finaliza 
Passos. 

FENÔMENO DE VENDAS
O Volkswagen Gol foi o 
modelo mais procurado 
no Brasil entre os meses 
de janeiro e setembro des-
te ano na plataforma da 
OLX. O Gol também apa-
rece como o modelo mais 
negociado em setembro 
deste ano, de acordo com 
dados da Fenabrave.

Amorim aconselha venda intermediada por agência

ARQUIVO PESSOAL

Passos diz para desconfiar de preços muito baixos

DIVULGAÇÃO OLX/TOMAS SENNA
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Lula marca 
presença 
no ABC 
paulista
Petista tenta recuperar domínio 
político perdido na região 

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

Em discurso, o presidente ressaltou a importância do alinhamento entre os poderes executivos municipais e federais, e criticou Jair Bolsonaro

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
participou de um co-
mício ao lado do pre-

feito de Mauá (SP) e candidato 
à reeleição, Marcelo Oliveira 
(PT), na noite de sexta-feira. 
Em discurso, o petista ressal-
tou a importância do alinha-
mento entre os poderes exe-
cutivos municipais e federais 
e criticou o que ele chamou de 
“praga de gafanhotos”, se re-
ferindo ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Essa foi a segunda parti-
cipação do presidente em 
agendas de campanha de 
petistas no dia. Mais cedo, 
Lula esteve em Diadema 
para apoiar José Filippi (PT), 
outro prefeito que busca se 
reeleger no segundo turno.

Os dois municípios do 
Grande ABC, berço político 
do PT, são os únicos das 39 

cidades que compõem a re-
gião metropolitana de São 
Paulo que o partido coman-
da e que ainda disputam a 
segunda etapa das eleições.

Os ministros da Agricul-
tura Familiar, Paulo Teixei-
ra, do Trabalho, Luiz Mari-
nho, e das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, 
também estavam presentes 
no evento. Lula destacou a 
importância da cidade para 
o Partido dos Trabalhadores 
e insistiu que deve haver sin-
tonia entre o Palácio do Pla-
nalto e o município.

“O importante de vocês te-
rem o Marcelo prefeito é que 
o Marcelo não vai precisar 
nunca bater na porta da Pre-
sidência da República, porque 
a porta da Presidência estará 
sempre aberta para o prefei-
to de Mauá”, afirmou o presi-
dente. Lula ainda criticou a 

gestão de Bolsonaro, dizendo 
que precisou atuar para re-
construir o país. “Eu tive que 
voltar e acabar com a praga 
de gafanhoto e cuidar do povo 
brasileiro”, disse o petista.

A presença do ex-presi-
dente na região é simbólica. 
O PT fracassou em eleger 
candidatos na Grande São 
Paulo no primeiro turno das 
eleições municipais. Nem 
em São Bernardo do Cam-
po, berço político da siglas, 
o candidato petista obteve 
bons resultados. Luiz Fer-
nando Teixeira (PT), depu-
tado estadual e irmão do mi-

nistro Paulo Teixeira, fina-
lizou a disputa em terceiro 
lugar, com 23,09% dos votos 
(96.426). Correligionários 
afirmaram que a militância 
petista ficou magoada com a 
ausência do presidente nas 
campanhas.

Levantamento do Paraná 
Pesquisas divulgado na últi-
ma segunda-feira deu empa-
te técnico entre os dois: Ya-
mauchi tem 45,6% das inten-
ções de voto e Filippi, 43,4%, 
com margem de erro de 3,8 
pontos porcentuais.

 N  Em seu discurso, o prefeito 
de Mauá afirmou que o partido 
deve atuar para se fortalecer 
e recomeçar a dialogar com a 
população para reconquistar a 
região. “Precisamos voltar a ter 
as bases em alguns lugares onde 
nós perdemos, para a gente for-
talecer e voltar novamente com 
força aqui no ABC com candi-
datos que têm a possibilidade 
de vencer. Porque é importante 

a militância, é importante nós 
continuarmos a luta, mas tam-
bém é importante ter mandatos, 
porque no mandato você con-
segue executar aquilo que você 
imagina”, declarou. 

Oliveira disputa o 2º turno 
em Mauá contra Átila, do União 
Brasil, que ficou em segundo 
no 1º turno. Já Filippi enfrenta 
o emedebista Taka Yamauchi 
no 2º turno em Diadema. 

RETOMADA

‘Precisamos voltar a ter as bases’

Mariana: Ministério confirma acordo de R$ 167 bi
Ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, confirmou detalhes do acordo para compensação pela tragédia em Mariana (MG)

CORPO DE BOMBEIROS - MG

Desastre no rompimento da barragem do Fundão ocorreu em 2015

zação imediata de R$ 30 mil, 
e pescadores de R$ 95 mil”, 
exemplificou.

Sobre as obras rodoviá-
rias, Silveira confirmou que 
duas serão contempladas 
nos termos “pré-fechados”: a 
duplicação do entroncamen-
to da BR-040 até Mariana, 
da BR-356, em MG, e no Es-
pírito Santo, da BR-262 até 
Vitória (ES). “Portanto, são 
as duas obras rodoviárias 
que estão contempladas e se 
o acordo for fechado, nos ter-
mos em que ele se encontra, 
ele está definido, não tem es-
paço para novas definições”.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, con-
firmou ontem detalhes do 
acordo para compensação 
pela tragédia em Mariana 
(MG) e disse que o acerto se 
encaminha para ser fechado 
neste mês. Negociado entre 
as autoridades públicas e as 
mineradoras Samarco, dona 
da barragem de Fundão, e 
suas controladoras, Vale e 
a anglo-australiana BHP, o 
acordo vai prever R$ 167 bi-
lhões, dos quais R$ 100 bi-
lhões são em valores novos.

O ministro de Minas e 
Energia falou com a impren-
sa sobre o assunto duran-
te agenda de campanha do 

prefeito de Belo Horizonte e 
candidato à reeleição, Fuad 
Noman (PSD). Silveira classi-
ficou o acordo como o “possí-
vel” de se chegar para que os 
danos “graves” gerados pelo 
acidente pudessem ser repa-
rados e relembrou que, na se-
mana passada, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
fez uma reunião com 14 mi-
nistros para tratar do tema.

Segundo ele, Lula abordou 
os pontos que caberá à União 
executar no acordo, observan-
do que um fundo será criado 
junto ao Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). “Os minis-
térios têm de apresentar pro-

jetos consistentes, rápidos, efi-
cientes, para que a gente che-
gue às pessoas”, disse Silveira.

“Em dezembro de 2022, o 
governo do Estado e o governo 
federal anunciavam um acor-
do que, na totalidade, gerava 
em torno de R$ 100 bilhões. 
Eram R$ 49 bilhões de dinhei-
ro novo, R$ 37 bilhões de qui-
tação da Fundação Renova e 
R$ 14 bilhões de obrigação de 
fazer”, relembrou o ministro. 
“Nós passamos de R$ 49 bi-
lhões para R$ 100 bilhões de 
dinheiro novo. Passamos de 
R$ 14 bilhões de obrigação de 
fazer para R$ 30 bilhões. Den-
tro desse recurso, mais de 300 
mil famílias receberão indeni-

Netanyahu condena ‘aliados do Irã’ 
Ataque foi lançado na manhã de ontem em direção à casa do primeiro-ministro israelense 

SHAUL GOLAN/AFP

Primeiro-ministro israelense confirmou tentativa de assassiná-lo 

O primeiro-ministro is-
raelense, Benjamin Netanya-
hu, acusou ontem os aliados 
do Irã de tentarem assassi-
ná-lo, junto com sua esposa, 
em um ataque com drone à 
sua residência em Cesareia 
e prometeu que os autores 
pagarão “um preço alto”. 

“Os aliados do Irã que 
tentaram assassinar a mim 
e a minha esposa comete-
ram hoje um amargo en-
gano”, disse Netanyahu em 
um comunicado. “Digo aos 
iranianos e a seus aliados no 
eixo do mal: qualquer pes-
soa que prejudique os cida-
dãos do Estado de Israel pa-
gará um preço alto por isso”, 
acrescentou.

Sirenes soaram na ma-
nhã de ontem alertando so-

bre fogo vindo do Líbano, 
com um drone lançado em 
direção à casa do primeiro-
-ministro do país, Binyamin 
Netanyahu, em Cesareia, se-
gundo o governo. Nem o re-
presentante nem sua esposa 
estavam em casa, e não hou-
ve vítimas, disse o porta-voz 
em uma declaração.

O drone foi lançado em 
direção à casa do primei-
ro-ministro após forças 
israelenses anunciarem a 
morte do líder do Hamas, 
Yahya Sinwar, no sul da 
Faixa de Gaza, na tarde de 
quinta-feira.

O aiatolá Ali Khamenei, lí-
der supremo do Irã, prome-
teu que o grupo terrorista 
Hamas continuaria sua luta 
contra Israel após o assassi-

nato do mentor do ataque 
mortal de 7 de outubro do 
ano passado. “O Hamas está 
vivo e continuará vivo”, de-
clarou Khamenei.

Além do drone lançado na 

residência de Netanyahu, as 
forças israelenses afirmaram 
que cerca de 55 projéteis fo-
ram disparados contra o nor-
te de Israel a partir do Líba-
no na manhã de sábado. 

Voo de repatriação  
do Líbano chega a SP
O sexto voo do Operação 
Raízes do Cedro, com 212 
passageiros resgatados do 
Líbano, pousou ontem, às 
7h15, na Base Aérea de São 
Paulo, em Guarulhos. Já 
são mais de 1.300 pessoas, 
entre brasileiros e libane-
ses parentes de brasilei-
ros, trazidos pela Força 
Aérea Brasileira (FAB), 
que fugiram do conflito 
entre Israel e o grupo Hez-
bollah. Neste desembar-
que, estavam 14 crianças 
e um gato.

Aproximadamente três 
mil pessoas pediram para 
vir ao Brasil desde que 
a guerra entre Israel e o 
Hamas se estendeu para 
o território libanês, no iní-
cio do mês.

REPATRIADOS

A Operação Raízes do Ce-
dro repatriou, até agora, 
1.317 passageiros, sendo 242 
crianças, 40 bebês, 138 ido-
sos, 12 gestantes, 101 pessoas 
com alguma complicação de 
saúde e 12 pessoas com defi-
ciência, além de 15 animais 
domésticos.

Pelo acordo entre o Itama-
raty e o governo libanês, são 
prioridades das listas de em-
barques: mulheres, crianças, 
idosos e brasileiros não mo-
radores do Líbano. 

Desde 4 de outubro, que 
marcou o início da operação 
de resgate, a FAB tem fei-
to voos diários entre Brasil 
e Líbano, com escala para 
reabastecimento em Lisboa, 
Portugal.

Com informações do Estadão Conteúdo

Com informações do Estadão Conteúdo
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As temperaturas elevadas que são previstas para o verão 
fazem com que os cuidados com os pets devam ser redo-
brados devido ao calor excessivo. A veterinária de GranPlus, 
Mayara Andrade, separou algumas dicas importantes para 
manter o seu amigo de quatro patas saudável e confortável 

em momentos de pouca 
unidade e calor excessivo.

A veterinária explicou 
que o ponto mais im-
portante que os tutores 

devem ficar atentos é na hidratação dos animais. “A hidratação precisa 
ser uma preocupação contínua do tutor em relação aos pets, mas nestes 
dias de extremo calor a atenção deve ser redobrada. Uma dica é aumen-
tar o consumo de água do pet através da alimentação, com sachês ou 
patês, por exemplo. É uma forma saborosa de manter o pet hidratado e 
bem nutrido”.

Além do reforço nos alimentos, Mayara afirma que é necessário deixar 
água fresca e em abundância para os animais, sempre colocando da maneira 
que o animal é mais acostumado a consumir.

“Alguns gatos, por exemplo, podem gostar de fontes de água. O que muita 
gente não sabe é que a água também é um nutriente, e a falta dela pode 
ocasionar desde desidratação a problemas urinários, como cálculos, as fa-
mosas ‘pedras’ na bexiga. Ou seja, a ingestão de água vai além de somente 
refrescar”, explica a veterinária.

Uma das coisas mais comuns nos campus universitários são os animais que mo-
ram lá. Cães e gatos, principalmente, passeiam livremente pelas instalações das 
instituições, com os alunos se afeiçoando aos pequenos e os alimentando. Mas 
uma universidade no Espírito Santo tomou uma atitude drástica após um cão 
surgir acima do peso: proibiu os alunos de alimentar os animais.

O cão, no entanto, não gostou da medida e começou a tomar uma atitude 
para continuar ganhando os seus quitutes dos alunos.

Pitoco é um vira-lata que mora no Centro Universitário do Espírito Santo. Os 
alunos eram acostumados a dar comida para o pequeno. Entretanto, devido ao 
fato de ele estar com sobrepeso, a universidade optou por proibir que ele seja 
alimentado pelos alunos.

Segundo a estudante de medicina Bárbara Gaudio, que compartilhou a 
situação no TikTok, Pitoco possui uma técnica para conseguir alguns petiscos: o 
cão fica olhando fixamente para um estudante que estava comendo um lanche. 
A estratégia amolece o coração dos alunos, que costumam dar um pedacinho 
para ele se deliciar.

COMO CUIDAR DOS 

PETS NO CALOR?

CÃO DRIBLA REGRAS DE CAMPUS

REPRODUÇÃO

‘Foi amor a 
30 mil pés’, 
brincou 
Mirah A. 
Horowitz, 
CEO da 
Lucky Dog

REPRODUÇÃO

O trabalho, às vezes, pode nos trazer coisas inesperadas. 
Seja uma amizade para a vida, uma experiência mar-
cante ou até uma satisfação pessoal com o resultado. 

Entretanto, para o piloto da Southwest Matthew Prebish, o 
seu trabalho trouxe uma nova vida para o seu dia a dia.

No dia 12, o piloto atuou no transporte de animais de 
estimação resgatados de áreas impactadas pelos furacões 
Helene e Milton. Entretanto, dentre os passageiros, uma aca-
bou roubando o coração de Matthew: um 
gatinho chamado Avery.

Em entrevista à ‘People’, a CEO da 
Lucky Dog, Mirah A. Horowitz, afirma que 
a paixão do piloto pelo gato foi instantâ-
nea: “Foi amor a 30.000 pés. Não acho 
que o Capitão Matt esperava adotar um 
evacuado do Tennessee após um furacão 
quando concordou em voar neste voo in-
crivelmente especial, mas algumas coisas 
são para acontecer”.

“Avery, o gatinho, é definitivamente 
um Lucky Cat e estava em casa com 
seu novo pai na cabine quando pousamos e estaciona-
mos. O Lucky Dog Animal Rescue está extremamente 
orgulhoso de ter ajudado a tornar esse final feliz possí-
vel”, continua.

O trabalho de Matthew foi uma parceria entre a Greater 
Good Charities, a Southwest Airlines e a Lucky Dog Animal 

Piloto faz resgate após 
passagem do furacão Milton
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Rescue. O objetivo era o resgate de145 animais da Carolina 
do Sul para o Centro-Oeste. Após o resgate, os animais se-
riam levados para encontrar lares em abrigos não afetados 
pelos furacões recentes.

Além disso, a parceria visou entregar  suprimentos hu-
manitários às comunidades da Carolina do Norte que se 
recuperavam do furacão Helene.

A CEO da Greater Good Charities afirmou: “Desde o 
começo, temos apoiado as pessoas e os animais de esti-
mação devastados por esses furacões catastróficos. Essa 
doação de suprimentos humanitários e nosso transpor-
te aéreo de emergência para animais de estimação em 
abrigos são parte de nossos esforços para levar alívio às 
comunidades mais atingidas.” 



RAYSSA LEAL NA FINAL DO STU
A skatista Rayssa Leal se classificou ontem para a final do STU Rio, com a melhor 

nota de sua bateria. A atual campeã mundial conseguiu 83,86 na semifinal 

disputada na Praça Duó, na Barra da Tijuca. A final é hoje, às 10h

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A
JOGO HORA LOCAL

30ª RODADA / HOJE
Juventude x Palmeiras 20h Alfredo Jaconi

n site: www.odia.com.br

Libertadores Pré-Libertadores Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento

tabelaçoaço

RESULTADOS - SÉRIE A
JOGO LOCAL

30ª RODADA / QUARTA-FEIRA

São Paulo 3 x 0 Vasco Brinco de Ouro

Fortaleza 1 x 1 Atlético-MG Castelão

30ª RODADA /QUINTA-FEIRA

Flamengo 0 x 2 Fluminense Maracanã

Corinthians 5 x 2 Athletico-PR Neo Química

30ª RODADA / SEXTA-FEIRA

Atlético-GO 0 x 0 Cuiabá Antônio Accioly

Botafogo 1 x 1 Criciúma Maracanã

Cruzeiro 1 x 1 Bahia Mineirão

30ª RODADA / ONTEM

Internacional 1 x 0 Grêmio Beira-Rio

Vitória 1 x 0 Bragantino Barradão

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A
 CLASSIFICAÇÃO 
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

 1º Botafogo 61 30 18 7 5 48 26 22 67,0%

 2º Palmeiras 57 29 17 6 6 46 20 26 65,0%

 3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9 62,0%

 4º Flamengo 51 29 15 6 8 45 34 11 58,0%

 5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9 55,0%

 6º Internacional 49 29 13 10 6 38 26 12 56,0%

 7º Bahia 46 30 13 7 10 40 34 6 51,0%

 8º Cruzeiro 44 30 12 8 10 36 30 6 48,0%

 9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1 47,0%

 10º Vasco 37 29 10 7 12 32 41 -9 42,0%

 11º Criciúma 36 30 9 9 12 37 43 -6 40,0%

 12º Grêmio 35 30 10 5 15 33 38 -5 38,0%

 13º Bragantino 34 30 8 10 12 34 39 -5 37,0%

 14º Juventude 34 29 8 10 11 33 39 -6 39,0%

 15º Fluminense 33 29 9 6 14 24 30 -6 37,0%

 16º Vitória 32 30 9 5 16 33 44 -11 35,0%

 17º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6 35,0%

 18º Athletico-PR 31 28 8 7 13 29 36 -7 36,0%

 19º Cuiabá 27 29 6 9 14 25 39 -14 31,0%

 20º Atlético-GO 22 30 5 7 18 22 47 -25 24,0%

Neymar é relacionado  
e pode voltar a jogar
Neymar está de volta. O cra-
que brasileiro foi relacionado 
para o jogo de amanhã, contra 
o Al-Ain, dos Emirados Árabes 
Unidos, às 13h (de Brasília), 
pela terceira rodada da Liga 
dos Campeões da Ásia, e pode 
voltar aos gramados após 
mais de um ano.

A lesão de Neymar comple-
tou um ano no dia 17 de outu-
bro. No ano passado, o craque 

rompeu o ligamento cruzado 
anterior e o menisco do joelho 
esquerdo, na derrota por 2 a 0 
diante do Uruguai, em Monte-
vidéu, pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2026.

Neymar estava treinando 
há mais de um mês com o 
elenco do Al-Hilal, da Arábia 
Saudita. O atleta não relatou 
dores nesse período e já tem 
condições de jogo.

AL-HILAL

Renato Augusto ganha 
minutagem no Tricolor
Meia atuou dez minutos no clássico de quinta-feira após dois meses sem jogar

MARCELO GONÇALVES/ FLUMINENSE

Renato Augusto voltou a entrar em campo pelo Fluminense na vitória por 2 a 0 sobre o Flamengo

R
enato Augusto vol-
tou a entrar em cam-
po pelo Fluminense 
na vitória por 2 a 0 

sobre o Flamengo, na última 
quinta-feira, no Maracanã. 
Ele não participava de uma 
partida no Tricolor há mais 
de dois meses.

Diante do Rubro-Negro, 
ele substituiu Lima na reta 
final da segunda etapa e fi-
cou no gramado por cerca de 
dez minutos. Porém, mesmo 
com o objetivo de cadenciar 
o meio-campo após a saída 
de Ganso, foi pouco aciona-
do no confronto.

O camisa 7 não atuava des-
de a derrota para o Vasco, no 
dia 10 de agosto, pela 22ª ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro. Na ocasião, entrou no 
lugar de Alexsander e jogou 
por 18 minutos. No total, ele 
disputou 28 jogos pelo Flu-
minense, sendo nove como 
titular, e fez um gol — sobre 
o Atlético-MG, em maio.

Contratado pelo clube ca-
rioca no início desta tempo-
rada, Renato Augusto foi um 
dos reforços que mais gerou 
expectativa na torcida. 

No entanto, não conse-
guiu mostrar seu bom fute-
bol e ganhar sequência entre 
os 11 iniciais. Inclusive, per-
deu espaço com a chegada 
do técnico Mano Menezes, 
com quem também já ha-
via tido desgaste no Corin-
thians, em 2023.

O camisa 7 conviveu com 

lesões e problemas muscu-
lares ao longo de toda a tem-
porada. Primeiro, em abril, 
ficou de fora por 20 dias de-
vido a uma contratura na 
panturrilha esquerda. 

Na sequência, em maio, 
desfalcou o time por uma 
semana por causa de uma le-
são no joelho direito. Depois, 
em agosto, passou aproxima-
damente 15 dias afastado por 

dores na coxa esquerda. 
Apesar disso, com vín-

culo até dezembro de 
2025, Renato Augusto crê 
que ainda pode dar a volta 
por cima no Tricolor.

Arsenal é derrotado e se complica
Gunners ficam com um a menos no primeiro tempo e veem o Bournemouth fazer 2 a 0

DIVULGAÇÃO/ BOURNEMOUTH

Ryan Christie abriu o placar para o Bournemouth, no Vitaly Stadium

O Arsenal se complicou na 
briga pela liderança do Cam-
peonato Inglês. Os Gunners 
jogaram com um a menos des-
de os 30 minutos do primeiro 
tempo por conta da expulsão 
do zagueiro francês William 
Saliba e foram derrotados 
pelo Bournemouth por 2 a 0, 
ontem, fora de casa, pela oita-
va rodada.

Enquanto esteve em igual-
dade numérica, o Arsenal 
comandou as ações, mas a 
expulsão de William Sabiba 
aos 30 minutos do primeiro 
tempo mudou o panorama do 
jogo. O Bournemouth cresceu, 
mas demorou para abrir o pla-
car. Os gols saíram apenas no 
segundo tempo, com Ryan 
Christie, aos 25, e Justin Klui-
vert, aos 34, de pênalti.

Com a derrota, o Arsenal 
permaneceu em terceiro lugar 

com 17 pontos e pode ver os lí-
deres Liverpool e Manchester 
City aumentarem a vantagem.

CLÁSSICO EM LIVERPOOL
Hoje é dia de clássico pela oi-
tava rodada desta edição do 
Campeonato Inglês. Desse 

modo, Liverpool e Chelsea 
medem forças às 12h30 (de 
Brasília), em Anfield. Os times 
não estão tão distantes na ta-
bela. Os Reds, com 18, estão 
na liderança da Premier. Já 
os Blues têm 14. Se vencerem, 
vão se manter firmes no G4 e 

não perdem o topo da tabe-
la de vista.

Os problemas do Liver-
pool estão no gol. Afinal, 
Alisson, antes da Data-Fifa, 
deixou o campo com lesão 
no tendão de uma das co-
xas. O brasileiro deve retor-
nar somente em novembro.

CITY CONTRA BRASILEIROS
Wolverhampton e Man-
chester City medem forças 
hoje pela 8ª rodada da Pre-
mier League. O jogo acon-
tece a partir das 10h (de 
Brasília), no Molineux Sta-
dium. Os Wolves estão na 
19ª posição, com apenas um 
ponto. Enquanto isso, o City 
aparece na terceira coloca-
ção, com 17 pontos. Os bra-
sileiros André, João Gomes 
e Matheus Cunha devem 
ser titulares pelos Wolves.

FLUMINENSE

Neymar e Salem, do Al-Hilal, em viagem para os Emirados Árabes

DIVULGAÇÃO/ AL-HILAL

CAMPEONATO INGLÊS
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BOTAFOGO

Textor vê diferença 
entre 2023 e o 
empate de sexta
Glorioso cedeu o gol ao Criciúma nos acréscimos do segundo 
tempo, pouco depois de abrir o placar no Maracanã

VÍTOR SILVA/BOTAFOGO

O dono da SAF alvinegra, John Textor, esteve presente no Maracanã e falou com torcedores antes do jogo

A
pós o empate do Bo-
tafogo com o Criciú-
ma por 1 a 1 no Ma-
racanã, na última 

sexta-feira, o acionista ma-
joritário da SAF alvinegra, 
John Textor, se irritou ao ser 
perguntado se o gol sofrido 
no fim do jogo poderia lem-
brar momentos da equipe 
no segundo turno do Brasi-
leirão de 2023. O Glorioso 
abriu o placar no início dos 
acréscimos do segundo tem-
po, mas cedeu o gol do Tigre 
poucos minutos depois. Ale-
xander Barboza ainda balan-
çou as redes no último lance, 
porém o gol foi anulado por 
toque no braço.

“Vocês sabem que eu amo 
vocês, mas essa é uma per-
gunta estúpida. Vocês têm 
que perguntar, está ok, mas 
não há um fio de pensamento 
assim no vestiário. Os garo-
tos não pensam nisso. Exis-
tem muitas diferenças. É um 
jogo que nós dominamos por 
completo. O Criciúma fez um 
jogo estruturado, com boa 
estratégia”, disse Textor na 
zona mista do Maracanã.

“Nos deixaram longe do 
gol, o goleiro foi incrível. O 
time deles lutou muito. Defe-
sas com a ponta dos dedos... 
foi esse tipo de noite. Esse 
tipo de jogo não lembra nada 
bizarro. Ninguém olha para 

trás”, completou.
Textor também falou so-

bre Bolasie. O atacante, que 
entrou no segundo tempo e 
deu a assistência para o gol 
do empate, já atuou no Crys-
tal Palace. O empresário é 
acionista do clube inglês.

“Nós nos conhecemos há 
muitos anos. Ele falou antes 
do jogo que me daria a ca-
misa do jogo. Eu só lhe dei 
um grande abraço. Ele cru-
zou uma bola perfeita no 
fim. Nós não deveríamos es-
tar fora de posição, mas es-
távamos. É uma lição dura e 
cruel”, afirmou Textor.

Apesar do tropeço, o Bota-
fogo bateu seu recorde de pú-
blico em 2024. Na sexta-fei-
ra, 64.727 torcedores estive-
ram presentes no Maracanã 
para acompanhar o jogo. 

“Todo mundo está muito 
empolgado de estar aqui. Eu 
falo para meus amigos na In-
glaterra: ‘Esse lugar é como o 
Wembley para o Brasil’. Todo 
mundo estava muito feliz de 
estar aqui, estamos muito 
desapontados por não ter-
mos conseguido o resultado 
para nossos torcedores, mas 
estamos felizes de jogar aqui, 
é uma grande honra”, desta-
cou o empresário.

‘NÃO PODE ACONTECER’

Um dos destaques do Botafogo, 
Barboza lamentou o empate, 
na sexta-feira,. O Glorioso abriu 
o placar aos 46 minutos da se-
gunda etapa, mas levou gol no 
lance seguinte. “Eu fiquei mui-
to p***. Estou ainda. Essas coi-
sas não podem acontecer. Um 
time que quer brigar pelo título 
tem que ficar o tempo inteiro 
alerta. A gente baixou a guar-
da e tomou o gol. Procuramos 
por muitos caminhos ganhar 
o jogo, mas não conseguimos. 
Isso não pode acontecer”, de-
clarou o zagueiro.

No lance, Luiz Henrique 
perdeu a bola na interme-
diária de defesa e viu Bolasie 
receber livre no lado direi-
to para cruzar na direção de 
Felipe Vizeu, que cabeceou 
para a rede. A zaga acabou 
falhando no lance e foi bas-
tante criticada.

ATUAÇÃO DE TIQUINHO É BOA NOTÍCIA EM TROPEÇO
 N Atacante do Botafogo, Tiqui-

nho Soares voltou a balançar 
a rede depois de 12 jogos. Ele 
marcou o gol alvinegro no em-
pate em 1 a 1 com o Criciúma, na 
última sexta, no Maracanã.

O último tento do camisa 9 
pelo Glorioso havia sido no em-
pate em 2 a 2 com o São Paulo, 
no Morumbi, dia 24 de julho, em 

partida válida pela 19ª rodada 
do Brasileirão. Na ocasião, foi ti-
tular e também deu assistência 
para Cuiabano marcar. 

De lá para cá, o Botafogo 
disputou 13 jogos. No período, 
Tiquinho foi titular em apenas 
três oportunidades — contra 
Cruzeiro, Fluminense e Grêmio. 
No restante, saiu do banco de 

reservas em nove ocasiões e não 
foi acionado pelo técnico Artur 
Jorge em uma.

O camisa 9 entrou no fim da 
segunda etapa e, mesmo assim, 
conseguiu se destacar. Além do 
gol de cabeça marcado, foi o lí-
der de finalizações certas (4) da 
partida em apenas 11 minutos 
em campo.

‘Não há um fio de 
pensamento assim 
no vestiário. Os 
garotos não pensam 
nisso (sobre 2023)’

JOHN TEXTOR, acionista 
majoritário da SAF alvinegra
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O Volta Redonda fez his-
tória. Com gols de Patrick 
e Bruno Santos, o Voltaço 
venceu por 2 a 0 o Athleti-
c-MG, na Arena Sicred, em 
São João del Rei, e conquis-
tou o título da Série C do 
Brasileirão. Foi o segundo 
troféu nacional do clube, 
que voltará a disputar a Se-
gundona após 26 anos.

Após vencer o jogo de ida 
por 1 a 0, o Volta Redonda 
entrou em campo com uma 
importante vantagem. O 
duelo começou parelho, 
com chances dos dois la-
dos. O Voltaço, no entanto, 
foi cirúrgico e colocou uma 
mão na taça aos 25 minu-
tos, com Patrick. PK, como 
é conhecido, aproveitou 
grande jogada de MV para 
abrir o placar.

Na reta final do primeiro 
tempo, os ânimos ficaram 
exaltados. O clima tenso 
permaneceu na segunda 
etapa e resultou na expul-
são de Geovane, do Athle-
tic-MG. Em desvantagem 
numérica em campo e no 
placar, o time mineiro não 
conseguiu reagir. O Volta 
Redonda cresceu e matou o 
jogo com Bruno Santos. No 
fim, Paul Villero também 
foi expulso e deixou o time 
mineiro com dois a menos.

O Volta Redonda ainda 
pode conquistar mais um 
título nesta temporada. O 
Voltaço está na semifinal 
da Copa Rio e enfrenta o 
Maricá, no próximo sába-
do, às 16h, no Raulino.

2ª EDIÇÃO

Apesar do empate, o Vasco foi melhor do que o Atlético-MG, sobretudo nos duelos defensivos à frente da área

COPA DO BRASIL

Vasco cede empate para o 
Galo e fica fora da decisão
Vegetti abriu o placar na etapa inicial, mas Hulk fez o gol da classificação atleticana

LEANDRO AMORIM / VASCO

O 
Vasco lutou até o úl-
timo minuto, mas o 
sonho de chegar à fi-
nal da Copa do Bra-

sil chegou ao fim. O Gigante 
da Colina saiu na frente do 
placar no primeiro tempo 
com Vegetti e tentou defen-
der a vantagem, mas não 
resistiu e sofreu o empate 
na etapa final, com Hulk. A 
igualdade por 1 a 1, ontem, 
em São Januário, garantiu o 
Atlético-MG na decisão pelo 
placar agregado de 3 a 2.

Embalado com a bela fes-
ta da torcida, o Vasco buscou 
se impor desde o início do 
jogo. Com exceção de uma 
bola na trave de Battaglia, o 
Gigante da Colina foi supe-
rior, demonstrou mais von-
tade e criou mais chances, 
principalmente em jogadas 
pelo lado de campo para bus-
car Vegetti na área.

O lance crucial do primei-
ro tempo aconteceu aos 29 
minutos. Quase sempre bus-
cando Vegetti na área, o Vas-
co tentou muitos cruzamen-
tos. Em uma das tentativas 
de Piton, a bola desviou na 
mão de Otávio. Após longos 
seis minutos de tensão, o ár-
bitro marcou pênalti. Vegetti 
bateu firme e abriu o placar.

O clima de tensão tomou 
conta do segundo tempo. O 
Vasco teve uma postura mais 

conservadora e tentou apro-
veitar o erro do adversário. 
Já o Atlético-MG, por sua 
vez, tinha a bola mas encon-
trava dificuldade para criar, 
e os principais nomes da 
equipe tinham uma atuação 
sem brilho.

Além da tensão, o cansaço 
começou a cobrar a partir da 
metade do segundo tempo. A 
chuva não deu trégua no Rio 
de Janeiro e deixou o grama-
do pesado. O Vasco se fechou 
na retranca, e o Atlético-MG 
cresceu. Paulinho assustou, 
mas o gol da classificação 
saiu dos pés do outro herói 
atleticano. Hulk, aos 36, ta-
belou com Gustavo Scarpa e 
acertou belo chute da entra-
da da área, sem chances para 
Léo Jardim.

Após sofrer o empate, o 
Vasco tentou reagir. Rafael 
Paiva mexeu, colocou Rossi 
e Payet, e deixou o time mais 
ofensivo. O Gigante da Co-
lina rodou bola de um lado 
para o outro, tentou levantar 
bolas na área para Vegetti, 
que venceu grande parte dos 
duelos aéreos, mas não con-
seguiu balançar as redes pela 
segunda vez.

Ao fim do jogo, a torcida 
do Vasco aplaudiu o time 
por alguns minutos, mesmo 
após a eliminação na Copa 
do Brasil.

FLAMENGO

Mengão joga pela última chance de sucesso na temporada
Rubro-Negro pode até empatar hoje contra o Corinthians, em São Paulo, para avançar à final da Copa do Brasil e evitar vexame

MARCELO CORTES / FLAMENGO

Arrascaeta deve 

retornar ao time titular 

do Flamengo após se 

recuperar fisicamente 

do desgaste sofrido nas 

Eliminatórias pelo Uruguai

Em mais uma temporada 
praticamente perdida, a 
Copa do Brasil foi tudo que 
restou para um Flamengo 
em dívida com sua torcida. 
É por isso que hoje, contra 
o Corinthians, às 16h, na 
Neo Química Arena, cabe 
aos jogadores botar o co-
ração na ponta da chuteira 
para evitar que 2024 seja 
um vexame completo. Bas-
ta um empate para avançar 
à final e ficar a dois jogos 
de conquistar um título de 
expressão que não vem há 
quase dois anos.

De 2023 para cá, tudo que 
o Rubro-Negro conquistou 
foi um mísero Carioca, qua-
se nada para um dos elencos 
mais caros e badalados do 
país. Bateu na trave ao per-
der justamente a final da 
Copa do Brasil pro São Pau-
lo, no ano passado, e o tor-
neio virou a tábua de salva-
ção para o Fla mais uma vez. 
Não só para os atletas como 
também para a diretoria, 
que tentará eleger Rodrigo 
Dunshee, atual vice geral, 
como presidente do clube 
no fim do ano.

Quem ainda tem crédito 
de sobra com a torcida é o 
técnico Filipe Luís, que vai 
para seu quarto jogo no co-
mando. Hoje, porém, tem 
um grande desafio: tornar o 
seu time mais eficiente. Efi-
ciência, inclusive, foi o que 
faltou para abrir uma van-
tagem maior no Maracanã, 
onde venceu por apenas 1 a 
0 no jogo de ida. 

Como não poderia ser di-

ferente, o treinador vai man-
dar força máxima a campo e 
tentar provar que a derrota 
por 2 a 0 para o Fluminen-
se, quinta, que praticamente 
minou as chances de título 
brasileiro, foi mero acidente 
de percurso. Se perder por 
um gol de diferença, o time 
terá que levar a melhor nos 
pênaltis. Por mais, dá adeus 
ao sonho e tentará apostas as 
últimas fichas no Brasileiro.

Gerson, Arrascaeta, Pul-
gar e De la Cruz estão entre 
as prováveis voltas no time 
titular. A dúvida é sobre a 
permanência de Gabigol no 
ataque após mais uma péssi-
ma atuação.

A última atividade, rea-
lizada ontem no Ninho do 
Urubu, foi marcada por trei-
nos de cobranças de pênal-
ti e trabalhos táticos, sem 
definição de time titular. O 
atletas só serão informados 
sobre a escalação na prele-
ção para a semifinal.

CORINTHIANS NÃO FECHA COMPRA DE HUGO E TERÁ DE PAGAR NOVA MULTA
 N O Corinthians terá de pagar 

mais uma multa ao Flamengo 
para utilizar Hugo Souza em um 
confronto entre os clubes. Isso 
porque o clube paulista tinha 
até a última sexta para finalizar 
a compra dos 50% dos direitos 
econômicos do goleiro, o que não 
aconteceu.

Sendo assim, precisará enviar 
R$ 500 mil ao Rubro-Negro até 
segunda. Hugo Souza é um dos 
destaques do Corinthians desde 

que chegou ao clube. Ele, inclusi-
ve, evitou que o Flamengo abris-
se vantagem maior no Maracanã 
com boas defesas. Além disso, 
pode ser importante em uma 
eventual disputa de pênaltis. 

Emprestado pelo Rubro-Ne-
gro até o fim deste ano, Hugo 
Souza poderia ter sido comprado 
pelo Corinthians desde 10 de ou-
tubro. Os paulistas sinalizaram 
o desejo de fechar o negócio, 
mas pararam na reprovação da 

garantia financeira apresentada.
Para ficar com o goleiro, o Ti-

mão terá de pagar cerca de R$ 
4,8 milhões ao Flamengo em 
quatro parcelas com vencimen-
to em janeiro e julho de 2025 e 
2026, respectivamente. Faz par-
te do negócio a aprovação de um 
fiador. Neste caso, apresentou o 
mesmo de uma dívida em aberto 
pela compra do lateral Matheu-
zinho, no início deste ano.

O clube carioca, porém, negou 

a empresa que seria responsável 
pelo pagamento do valor acor-
dado em caso de inadimplência 
do Corinthians. Por isso, a com-
pra de Hugo Souza depende de 
uma nova garantia apresentada 
pelo Timão, que agora precisará 
pagar multa para escalar o golei-
ro na semifinal. 

Em 2024, o clube paulista já 
gastou R$ 1 milhão para utilizá-
-lo contra o Flamengo, em duas 
ocasiões na temporada.

Local: Neo Química Arena 
Árbitro: Anderson Daronco (FIFA-RS) 
Horário: 16h

CORINTHIANS

FLAMENGO

Hugo Souza; Matheuzinho, André 
Ramalho, Cacá e Matheus Bidu; Martínez, 
Breno, Carrillo (Romero) e Garro; Depay e 
Yuri Alberto. Técnico: Ramón Díaz

Rossi; Varela (Wesley), Léo Ortiz, Léo 
Pereira e Alex Sandro; Pulgar, Gerson, De 
La Cruz e Arrascaeta; Bruno Henrique e 
Gabigol (Plata). Técnico: Filipe Luís

FICHA TÉCNICA

SÉRIE C

Volta 
Redonda 
campeão!
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